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ATS uni> Suplemento Feminino!" exclamarão^ mui- g

tos riesãenhosamente, ao abrirem o 
"Correio g

neste domingo de junho. Sim, mais um iu- g

nlemento Feminino e sem trazer inoiaçoes, g

pretendendo apenas servir à inullier. ajuaan- g

do a a resolver seus problemas domésticos. Pela evolução g

sr^al toi ela chamada a substituir o homem em varios se- j

'ores 
'<7e 

atividades, sem às vezes abdicar de seus dever es de g

mãe e dona de casa. Estas, principalmente, 
tem nossuple- g

mentos femininos preciosos colaboradores no desempei.ho g

*uas atribuições. Geralmente, substimam-se as Junções do- g

mestiças julaandc-se 
tarefa fácil a organizaçao e ch'^J\ g

de um lar n as não existe nada que solicite tanto da, rnulhe,, g

agiZcnJòJehoje o problema pelo acelera,nento da vida g

amZ.%Tcom e«te mod^o oWetivo aprete»- 1

tardo 

'também, 

assuntos de interesse geral e paginas de f

boa literatura, para que este Suplemento agrade ao maior g

numero possível de mentalidades femininas. §

Nó? o entregamos às leitoras - Que tem a libeidode de g

opinar, sugerir', perguntar, encontrando sempre a mato; g

3 atenção no r var te das responsáveis pelas seções g

I Evidentemente, estamos surgindo com muitas falhas, que. g

| principalmente com o parecer das leitoras, iremos suprindo 

|

1 Queremos avisá-las de que Concurso de Contos lançádo 
J

| na Pagina Feminina, terá prosseguimento 
neste 

f 

'V,e7 e?f°; 
§

% Nestas paginas, procuraremos sempre enaltecer o ira 
^

=§ balho, as reali ações, os dotes

= artísticos femininos, pois, como

§ já disse, ao fazê-lo, estamos

% tacitamente exaltando a Mu-

Í 
'he,.

v. < v 
'• •

ALIMENTAÇÃO 
l SAÚDE

— . «« f-iinliecimentos humano* poderiam
Longe vai u época em que os tonhec m.en^^ redu,i<ios 

;L

caber num compêndio de Pp* 
a^ulrlr sabedoria enclclo-

í um resumo. Ninguém pens - 
0 ni!ljs insignificante

pé„„. 
nw n? ir. a. JbEliolec»

, rar-í, da menos expioiada da. 
snrtWnensavete para qualquer pes-

Entretanto, 
Há conhecimento» dos meio.

¦ sou e nio ha outra manena de os | 'devem 

tel. a oportunidade de

de divulgação rápidos conhecimentos 
sem os quais não

informação sobre um minlmo de conhecime iu»

node haver saúde. F. vida, sem saúde, ainda merecera

Dona Isabel Ia dos Marque-

.sés de SantElia, traja um

vestido finíssimo e simples

em shantunÉ cinza. As lu-

vas e a gola realçam o ves-

tido, pois são de uma to-

nalidade 
"lilás-pastel" . —

(Criação Fontana).

poc

Eis ai porque incluímos neste

1 
suplemento uma seção 

.inte"'1J-

mente dedicada ao apaixonante

tema da nutrição: tema do pie-

sente. ciência preferencial 
do fu-

1 turo.

o homem sempre se preocupou

com o problema 
alimentar, as-

Mm como desde tempos remotos

s usa a seleção e alimentos

' 
para 

os estados patoiogicos. 
A

vida nômade era função do ali-

mento. E depois do «dvento d»

agricultura, o tem|»o de

cão e de safra regia a fixação

a" so,°- ... » í' píh.
Já no século \I A. í •»

goras criou o vegetarianismo 
E

a dietetica começou com a me

dicina grega: HÍP°cl'ates' 
s 

'

Galeno, que emitira muma se-

rie de conceitos, alguns da* quais

certos e que subsistem ainda

hoje. ... 

A evolução da medicina mo-

derna levou o campo de pesqui-

sas para a experiência pratica

de laboratorio, o que permitiu 
o

esclarecimento definitivo de mui-

tas questões que permaneceram

obscuras no que disiâ respeito a,

nutrologia.

Graças ao desenvolvimento de

ciências afins, eomo a biologia,

a quimica. a fisiea. a lUiologia,

ritmo de desenvolvimento apre-

fiável que assumiu proporções

animadoras no nosso século.

Por meio de uma orientação

pratica e incisiva, numa forma

sintética e singela. vamos teu-

CARTAS 
ATIRADAS 

AO m

Ur>1n »V*

PARIS — Crianças, que esta-

vam entregues a, seUÍ> f°Í8ue"

dos nas margens do Sena,

em Bazochez-les-Bray, 
desço-

briram, flutuando no meio de

\0Vl AnRF,\(l3 
f«M IPEMS

PEQtEfXI/% 
1LTIRHÃIIWIHSPOSIÇÍO

Magníficos os resultados obtidos 
— Cortinas e tapetes — Procurar

embelezar sempre 
— Até as toalhas podem 

contribuir

Um dos meios mais práticos, e.

provavelmente, 
mais economicos.

de dar uma nova aparência ao

banheiro consiste, simplesmente

em mudar-^e alguns de seus acces-

soríos.

Os accessorios para banheiro es-

ião dando que falar, desde os ele-

jantes porta-toaihas 
metálicos. de

pé, até os tapetes com desenho"-

abstracionistas, artigos baratos e

que. no entanto, dão uma graça

extraordinaria ao conjunto. E

muito interessante se assinalar

que Elsa Schiaparelli, a conheci-

da modista de Paris, se dedicou

com entusiasmo, it tarefa de de-

senhar conjuntos para banheiros,

formados pela cortina para o chu-

veiro p pequenas cortinas para as

janelas.
Os resultados roíam realment*

i tgua e o sabão

para janelas denotáveis. Alem de seus atraente- 
| 
cilmente. com

tiesenhos Mme. Sehiaparelli usou ! As cortinas .

tecidos que ao te,o. parecem des-1 Mme. Schiaparelli ?ao apresenta-

ISO,® VmUiIon: i 
-oque" da das ,m 6~nde «»£*£

modista pode sor notado numa I as cortinas em estilo cie tate

cortina para chuveiro de crepon j 
até as cortinas

impermeável sedo-c e outras de

raion. A decoradora é de opinião

que um banheiro dc mulher deve

ser inteiramente feminino e esco-

lheu os desenhos e cores tendo

sempre no espirito tal idéia. Bor-

boletas, bolhas de champanhe

buquês fitns. — \ui.io is.^o se com-

binam numa linda combinação de

cores, inclusive sor; famoso cor dt?

rosa vivo e azul suave.

Naturalmente, quando se trata

de uma cortina de chuveiro, tan-

to r. material como as corcs tem

de ser particularmente resistentes,

pois as cores fracas desbotam, fa •

metro e meio de comprimento.

Os tapetes para banheiros não

precisam ser apenas úteis: podem

embelezar consideravelmente o

ambiente. Um modelo muito inte-

ressante e de tecido brapeo, tel-

pudo, no qual está desenhado um

peixe em movimento, em preto e

dourado. O tapete tem uma fran-

ja bem larga, preta.

Até as toalhas concorrem pare

a ornamentação, apresentando-se

em belas cores e desenhos.

graciela elizalde

alagados, uma bola metálica

munida de um flutuante,. Abri-

ram-na e encontraram dentro

umas vinte cartas, muito bem

conservadas e escritas em pa-

pel apergamlnhado. 
Todas as

cartas estavam em envelopes

selados com selos de 10 e 15

centavos datando da guerra dc

1870 e. segundo se constatou,

haviam sido expedidas em no-

vembro e dezembro daquele j

ano e em janeiro de 1871. 
' en-

tregues ao sabor das aguas uo

Sena", no momento em que

Paris foi cercada pelos alemães.

Tratava-se. com efeito, de uma

das famosas boules de Mou-

Uns", que foram enviadas na-

quela época na tentativa de fa-

/er passar aos parisienses 
cet-

cados o correio urgente centra-

lizado no Alier. Eram caitas

procedentes de diversas partes

da França. Essa importante

correspondência foi entregue ao

Museu do Centro Cultural de

Bray-sur-Seine.

V

E educação é um seguro para

a vida e um passaporte para a

eternidade. — A. Y. G«IJ»rro.

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

VANTAfiENS 
E DESVANTAGENS 

DD EDUCAÇÃO MOOERNA

 _ 1 nmtonii a nnmnfftrloc A1 fllIlAC

Na época atual, a criança se impôs de tal maneira que 
^ 

e o aluno lia:.2^Vex%ÍS^á

.. esperanças p„, da. na -^1^. 
'«I 

» UIII i a v »««»  3

an. r.hã Surgem, a todo instante, novas concepçoes tendentes a

cotrifir os defeitos das anteriores, sempre em busca dt. orientaçao

abf,lautamente perieita. Modernamente, eugeniatas, médicos, psi-

cólogos assistentes sociais e outros especialistas se agregam em

volt.i de medidas cientificas, e, num ideal comum perserutam o

cétobro infantil sob todos os ângulos. A tendencia, nos dias de

hoje. é de se aceitarem todos os ideais revolucionariamente modet-

nos < se porem de lado, como concepções ultrapassadas, num depre-

zo oelo tradicional, as normas antigas de educaçao» Se, por um

lauo havia exageros .ia educação de nossos avós, também hoje os en-

centramos. Saber, com espirito eclético, dosar todas as medidas, e

o dever do educador.

todos os recursos, sob os cuida-
E incontestável que os primei-

ros anos s&o decisivos na formação

da personalidade 
humana, e, no

dizer do insigne mestre Pedro tte

Alcantara, 
"o 

espirito da crian-

ça se formará e por

continuará tanto ma..  .

equilibrado e feliz, quanto me- ' de puericultura e higiene men-

nos ela sofrer nos seus primeiros 
¦ tal. No passado eram 

"curiosas

e "comadres" 
que, sem conheci-

"escola é livre", o jovem tem di-

leito a debater com o mestre. O

cinema, a televisão e outros meios

de ilustração visual, substituíram

a leitura e a meditação. E nesse

mundo super atualizado existirá

realmente a cultura?...

Nos lares tradicionais, os pais

viviam distantes, respeitados e

temidos pelos filhos. Jamais con-

versas 
"intimas" 

se estabeleciam

entre eles. Os problema.* do sexo

eram 
"tabús" 

e só podiam ser

! conhecidos através de 
"conversas

- 
j proibidas" com 

"amigos 
e empre-

dos de médicos, parteiras e en- j gados". Hoje se inicia a educação

fermeiras especializadas; nos ber- i 
sexuai desde tenra idade: os pro-

earios, com a orientação, muitas blemas emocionais dos adole^cen-
jkc Hp rvcIrn.rMvHnt.m*: iá SC ini- < AA

lar pôr üo alfíncf «Ia leitura os

conhecimentos deste século |»ii-

vilegiado, que u»i afinal descor-

finando hortaonte* nunca dan-

tes sonhados.
—x*\

ELEGANCIA ADQUIRIDA A

JATO: N AO!

Muito natural que a muJhef

deseje ser elegante. O regime e

uma das conquistas mais «erias

da ciência moderna, porque »

desejo de bele/.a é o mai» na-

(ural anseio da criatura hunta-

na, e a ordem, no momento, não

é ser gorda.

Entretanto, é preciso bom sen-

so, ao fazer regime. O ema.;re-

cimento rápido demais envelhe-

ce, para começar. E, eomo » çor-

tura acolchoa certos or ..o.», co-

mo os rins e fígado, o emafreci-

mento raj»ido demais pode fazer

com que a elegante sofra de que-

da ou aiteraeâo ne»ses órgãos.

Há outro aspecto da questão,

aos maridos: a gordura protege,

não só os musculos. eomo os ner-

vos Uma esposa, magra pode

ser uma esposa irritadiça. ou

ciumenta, ou inju>la. Nio va-

mos ao cumulo de sugerir que

atualmente estar a tâo seguro, tão |
solido como antes? A autoridade a,RU'"SL

paterna não estará com seus ali- 
| 

rldos Pre,erem e"

O que é a esmola? Nada para

quem dá, muito para quem a re-

cebe, tudo para Deus. — Coelho

Neto.

amigos e camaradas das filhos.

No entanto, perguntamos; o lar

cerces destruídos,. O futuro nos

dirá. Antigamente a criança era

alimentada desordenadamente. O

nené chorava e a mãe logo lhe

dava o seio; hoje só se alimenta

em horas certas e, aos 15 dias de

vida extra-uterina, já come ovo

cozido e, no 4.o més, se inicia na

alimentação solida parecida com

a do adulto. Entretanto, nos Es-

tado.s Unidos. França e Inglater-

ra, onde a assistência â infancia i

se faz dentro de moldes as mais 
'

perfeitos, registra-se numero

imenso de problemas de compor-

mas!

1 SABEI.

I U L ES

VERNE

re Pedro de canos, com a orientaçao, muitas < 
blemas emocionais dos adole^cen- imenso de problemas de compor-

o da crian- vezes de psico-pediatras, já se ini- 
j te.s sã0 

"perfeitamente" 
compre-1 lamento entre os menores.. Os

toda a vida cia a educação do néo nato, den- endidos pelos pais que asora são I mesmos de antigamente,

ais sereno, tro de normas, as mais recentes, 
|

Aiiontn mP. l r)p nilpHptlltlIfU P hifÍPUP lHftll" I

anos". Mas excessivos tecnicis-

mos e formulas demasiado cien-

tificas das concepções modernas,

expulsando todo e qusuquer sen-

»in\entalismo. inibem o desenvol-

vimento espontâneo da persona-

lidade. A orientação atual, assim

como a do passado, ao lado de

vantagens. tambem se ressente

de erros. Se. no passado, impe-

rava a emoção, hoje, com a dis-

seminaçào da cultura, a técnica

* a razão dominam o ser hu-

mano.

mento algum, em setor algum,

atendiam a parturiente e o no-

vo ser. Ontem enfaixava-se a

criança como se fosse uma mu-

mia. hoje ela fica à vontade,

com roupas folgadas; ontem, as-

sim que nascia, já havia o colo

da vovó ou da titia, à sua espe-

ra; hoje, em quarto isolado, um

confortável berço a aguarda. As-

gtVn, terá possibilidades maiores

de adquirir, desde cedo. uma per-

sonalidade independente. Na es-

Diant«. consideiuvôtb peigunluinu^. Eime a aiitina e a
moderna orientação psico-peda^ógica. qual será j> mslhor? Vamos

do

rie
Entre as comemorações

cinqüentenário da morte

Jules Verne uma se destaca:

uma grande exposição no Mu-

seu da França de Ultramar

Nessa exposição, sob os a tis-

picios do presidente d8 Repu-

blica. r,r. Coty, se reunirão todas

as edições francesas e estran-

Modernamente, a criança nas- | 
cola tradicional, a criança era

ce em maternidades providas de um automato, o mestre falava

""" ^v v...ewft.vw, mu"í «-' uivuiui : vauiw ,

responder com palavras de um técnico no assunto: 
"Aos 

oihos dos geiras da obra imortal do gran-

veijioj; e reacionários, há de ser melhor a antiga. Aos «,lhos ecléti- de literato e precursor, 
do-

co; cios homens maduros, a orientação antiga há de encerrar algo
de l-um, mas tambem a moderna há de possuir \antagens. Aos
olhes revolucionários dos moços, somente há de ser ccíiveniente a
orientação moderna. Na not>sa opinião, não convém enxotar-se to-
talmente o passado: ele ainda encerra algo de valido para o mo-
mento presente, constituiu a fonte cie onde .sé originou a âtualidudc
e, pr>r seu intermedlo, será possivel compreender-se, em profundl-
da' o. o instante que passa. Mas não se pode dar as costas ao mo-
dei no Que é fulminantemente imposto pela situação momentanwi,
exigindo sei expeilmentado e solucionado. Somente Quem vi-
brr com sua época vive realmente o instante que passa. Mas. na
improvisação e na surpresa do moderno, irrompem muitos excessos
nocivos a serem evitados".

cumentos. ilustrações, fotocra-

fias e uma grande quant riade

de 
"lembranças". E finalmente,

uma reconstituirão em diversa <

escalas, segundo os desenhos

originais, de todas as maquinas

descritas por Jules Verne en-

tre elas o obus da viagem à Lua

e o Albatroz de 40 helices. Uni

"stand" 
de 

"20.0U0 
léguas sub-

marinas" abrigará o polvo ai-

gantesco que atacou o capit>o

Nemo.

2
SUPLEMENTO DO 

"CORKIO 
PAULISTANO'

São Paulo — Domingo, 5 do Junho do 1955

a

m.
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Mesa redonda sobre 

l

"Ciranda 

de Pedra"!
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A ARTE DE RECONHECER

O ESTILO DOS MOVEIS

Não se assustem as minhas amáveis leito-

ras com o titulo pomposo desta crônica. Nao

vou propriamente disser!ar «obre assunto tão

abalizadamente estudado por Emile Bayard em
"L 

Ai t. de Heconnàitre les styles", por Charles

Blanc em 
"Grammaire 

cies Arts décoratifs" ou

ainda i>or Guillaume Janneau em 
"Les 

Meu-

bles". Entre nós Já foi também o assunto bri-

lhantemente tratado por Wasih Rodrigues e pe-

los rapozes da DPHAN. tão uoertadamente

orientados por Rodrigo cie Mello Franco.

Vou apenas tratar ligeramente — e a sim

mesmo com timidez — tão diíicil tema. apenas

»• 111 ínce dos despaulerios que tenho tantas ve-

/es ouvido a proposito de estilos.

Não me parece nece.;sario um conhecimento

especl lizado para se identificar a grosso morta

qualquer peça do mobiliário. Bastam algumas

noções sobre o formato dos pés das mesas e ca-

dei ms sobre o estofo, e sobre os ornamentos

característicos de cada estilo, para que se possa

definii aproximadamente a época de uni movei.

Na gloriosa França, de onde o bom gosto

nas artes decorativus se irradia para os quatro

cantos do mundo, nos últimos séculos surgiram

no mobiliário cinco estilos bem marcados: Luiz

xril Luiz XIV Luiz XV. Luiz XVI, e I Império.

No estilo Luiz XIII os pés dos moveis cos-

tumam ter colunas torcidas ou torneadas em go-

n,o. cortadas por pequeno* retângulos esculpidos.

estofo empregado é em regra, veludo, muitas

vezes vermelho.

Nos moveis Luiz XIV as linhas retas predo-

minam, e como motivos de ornamentação apare-

cem as conchas estilizadas. O dourado predomina

na madeira e a seda nos tecidos.

No estilo Luiz XV os moveis são mais ricos

e lambem mais confortáveis e elegantes. A ma-

deira ainda dourada ou laqueada, e como orna-

n (ntação predominante, as conchas completas.

As tapeçarias apresentam, não raro. cenas ga-

antes.

Os moveis Luiz XVI ,:áo reconhecíveis fácil-

n.entí* pelos pês em linhas retas, pela madeira

LYGIA LEMOS TORRES

decorada com laços ou instrumento» cie musica,

e pela tapeçaria em veludo azul, verde ou ver-

melho, ou ainda de st*dc adornada conuimente

com pequenos ramos de flores.

O mobiliário do Império, muito mal pe-

sado que os demais estilos, registra assuntos egip-

cios, gregos- e romanos. Voltam os tecidos de ve-

ludo, mas na;; é raro o setim verde ou vermelho

com desenhos dourados.

Todos estes estilos influíram nos moveis f«i-

tos cm Portugal, e i»ortí»nto no Brasil. Devemos

lembrar que nosso mobiliário sofreu também larga

influencia da arte inglesa e da holandesa. Por

nossa vesi incluímos nas mobílias da Argentina,

segundo nos afirma Irwin E. Spitz em seu livro
"Kl 

mueble de estilo en el hogar contemporâneo".

Vamos agora tintar a comparação entre cs

estilos que estiveram e ainda estão em voga en-

tre nós, e c*> estilos clássicos franceses.

O estilo Luís XIII pode ser comparado ao

que em Portugal se chamou Maimelito.

As características Luiz XIV, no arte da mo-

bilia, pouca influencia tiveram no Brasil, e as de

Luiz XV- sobretudo nos motivos de decoração de

madeira (notadamen«e conchas) começaram a

inspirar os entalha dores no reinado de D Joi- ci

V e no de D. José I.

Os moveis Luiz XVI so começaram « ser usa-

dos entre nós no fim de XVIII e começo do XIX,

nos reinados dc D. Maria I e de D. .Toão VI

O mobiliário Império apareceu no governo de

D, Pedro I. As mobílias dos paços im;>eriais

eram de estilo Império talvez, por influencia de

D Amélia neta de Josefina a primeira mulher

de Nanoleão Bonaparte.

O desenho que obtive do Mestre Wasth Ro-

drigues mostra bem as diferenças ri<«s estilos cias-

sicos franceses.

Pelos pés dos moveis é possível reconhecer-se

à primeira vista, suas caraterlsticas, se betn que

outras elementos, notadamente a escultura da

madeira, os motivos de decoração, e morment

tapeçaria é que fixam, por seu conjunto, o ver-

dadeiro esilln do mobiliário.

BI^hS •
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MODA ORIENTAL, A NOVA TENDENC1A

Uma das tendências mais per-
»istentes da moda nos Estados

Unidos é a oriental. A presente

estação foi grandemente influen-

«Lida pelas peças chinesas ela ms i-

«¦as dos séculos XVII e XVIII.

Essa tendencia se observa na

escolha de materiais: — madeira

de leca, cipó, rota e laça, assim

como uso de aplicações metalicas

e chapas de madeira. A lenden-

cia é mais para se Inspirar nos

originais que para reproduzi-los.

As ix-rtas dos armário*- e como-

das de-se estilo se apresentam de-

coradas com uma lira de madeira!

que s<> assemelha a uma porta j
corredlça oriental. O eslanho é í

empregado como ornamento. |iara i

as partes metalicas.

Ksses moveis adquirem seu as-

pecto moderno graças à arruma-

cio do coniunlo. Ha surpreen-

les combinações de rosa e malva,

de uni urande efeilo. Km alguns 
j

desrnlios, aparecem vivo* niati- j

aes de amarelo e matizes escuro*

d a verde, azul Mlng * misteriosas ,

tonalidades de negro e côr de 
|

caf?. Não pode haver duvida: — '

as cores têm de ser definitivas [

e duradouras. Essa firmeza e |
exatidão da côr sá« qualidades

que a General Dycstuff Cnmpany

procura sempre alcançar em seus

produtos.

As variações da combinação ver-

de e rosa salmão são intere-san-

tes. Vi uma s»la de estar agra-

dal)ilis>.ima pintada de côr de ca-

cau, com um sofá muito grande,

forrado de pano em aue dominam

as Icnalidades da eòr de rosa.

encostado na parede. Duas ca-

deira», forradas de uni tecido

chartrause verde completavam o

conjunto. As cortinas, que iam

do teto ao chão, apresentavam as

três cores, com motivos decora-

ti vos tirados do alfabeto chinês.

As mesinhas encostadas à pare-
de, a mesa do centro • a comoda

eram de madeira, mm enfeites

de estanho,

A mesma combinarão verde •

cor de rosa é de im grande efeito

para oa quartos de dormir.

Ao mesmo tempo, oom a apa-

rição do mobiliário inspirado em

temas chineses, é de se esperar

que surja o interesse por peças

acessórias do mesmo gosto? —

estampas de desenhos chineses,

hlbeiòs, peças de porcelana e de

cobre, etc.

GRACIELA EIZALDE

 —.

"CIRANDA 
DE PEDRA . 

|
primeiro romance da lau- 

\

reada contista Ligia Fa-

gundes Teles, obteve no-

tavel sucesso de critica e

publico, esgotando-se a

primeira ediçào em um

mês.

Achamos interessante

apresentar às leitoras

deste Suplemento opi-

niões da critica — sele-

cionadas pela autora —

sobre este livro, que acon-

selhamoi a todas as que

gostam de lêr. A autora

já está revendo as pro-

vas da segunda edição,

que em breve figurará

novamente nas livrarias

da cidade.

Além de Carlos Druinmond de Andrade e Erico Veríssimo,
S cujas opiniões se encontram na 

"orelha" 
do livro, já se ma-

3* iiifeslaram sobre "Ciranda 
de Pedra", muitos escritores e

críticos:
"No 

>eu romance "Ciranda 
de Pedra", Lygia Fagundes

Telle* aborda um dos mais Inquieiantes mistérios, um dos mais
terríveis problemas da Caridade, que é a existencia do stofrl-
mento das crianças. O encontro de Virginia, menina, com o
mundo, é alguma coisa de realmente excepcional em nossas
letras". — AUGUSTO FREDERICO.

"Um 
Importante livro de mulher" — RACHEL DE

QUEIROZ,
"Lygia 

Fagundes Telles conseguiu o milagre raro cli- en-
contrar aquele tipo ideal do romance, em que a beleza da
prosa taz corpo com a própria tessitura da narração, aquele
estilo 

"inaparente", 
que funde harmoniosamente os Vários

planos em que se desenvolve um romance, o diálogo com a
«icão. o passado com o presente" — ADOLFO CASA75S
MONTEIRO

"Esta 
constitui sem duvida uma revelação, no sentido ri-

goroso da palavra. O seu èquilibrio, a sua lucidez, a sua oriu-
nalidade, a sua sensibilidade, o seu impressionismo poético,

que é que podem lembrar? Há um parentesco que não se torna

muito difícil deixar de reconhecer entre a autora e duas gran-
des figuras femininas da literatura inglesa: Katherine Mans-

Held e Virgínia Woolf. — TEMÍSTOCLES LINHARES.

"Vale 
a pena estrear no romance como o fez Lygia Fagun-

de.'. Telles, com o fôlego e a decisão de uma veterana, para

quem o genero não tivesse mais segredos. E' um livro realiza-

do com aquela soberana tranqüilidade que. no campo da fie-

ção. em particular, decorre geralmente da experiência e do

conhecimento". — VALDEMAR CAVALCANTI.

"Ciranda 
de Pedra" não é desses vago# a ligeiros roman-

ces escritos ao acaso da pena. ao vento da primeira Inspira-

ção, e com que às vetes se consegue plagiar a vida, mas não

recriar a vida. — Uma das virtudes preciosas desta nova ro-

mancista é o poder que em muita parte revela de tudo di/er

sem nada explicar". — OLIVIO MONTKNEGRO.

"A 
segurança na composição, a linguagem, a força su-

gestiva da narração, a maneira por que engrena a 3çáo e a

arte com que dispõe os cenários, o angulo de objetividade mas

também <le simpatia em que se coloca, fazem de 
"Ciranda 

de

Pedra", um romance digno d-e liprurar em pteno de relevo na

noss.i moderna íicçáo, um plano de 
"dignidade 

literaiia q\ie

lhe assegura permanencia", como cii/ Carlos Drummoud de

Andrade", - SÉRGIO MILLIET.

"Inteligência viva. aberta ampla como janelas dc onde a

curiosidade se debruça sobre o mundo, a jovem Lygia Fagnn-

des Telles já tem lugar em hisU>ria da literatura, e isso é di/er

hutt.intc de seu valor*". — JOÃO DE SCANTIMBl K(«í).

"E" 
livro'para ler-se de um fôlego, e foi como o lemos —

í-oino se folheássemos um álbum de retratos e documenta» da

alta sociedade a que pertencem todi s os personagens, inclu-

sive os criados. afinal assimilados pelo meio". — GEIR

CAMPOS.

"( 
iranda de Pedra" é uma «-Uréia feliz da contista no

romance. A historia sc desenvolve bem. com seqüência perfei-

ta no plano analítico e mais largo da duração romanesca. Os

personagens vivem e emplogam o leitor". — HECVI VNO

PIRES.

"Sabendo 
harmonlear, goethianamento, poesia e verdade,

conseguiu ü sm Lygiu Fagundes Tcllos traçar, nas noventa c

poucas páginas que" integram a primeira parte rio seu romance,

o mais convincente retrato da infancla de que se pode orgu-

lhar » novellstico brasileira"'. — JOSE' PAULO PAf.S.

I

3?

"Poucos romances de autores novos nacionais se ã.»

dentos. tão altamente poéticos como 
"Ciranda de Ferira

AFONSO VMLA.

tão

"MAÇUILLACE 1955" — A 
"mmquillaie 1955" é dedicada

pelos especialistas parisienses à mulher comum, aos tipos não

excepcionais. As sobrancelhas devem ser espessas, seguir sua

linha natural, terminando em ponta aguda. Os olhos serão

avivados por uma leve camada de 
"rimmel" e marcados no

canto, por um trianfulozinho malandro, de inspiração oriental.

O lábio superior pouco acentuado relativamente ao interior,

que deverá apetecer mais redondo e cheio. A tez devera ser

unilorme. As três moças da fotografia são três modelos de

Paris: Sônia, Nathalie, Karina — morena, loura e ruiva

respectivamente.

"Que 
vida! K que seiva escorre, genero.-.i, de>;s páginas

%. lio bsni escrnas, láo lortes. tão claras e tão esconvi as. Li

I ,ua "Ciranda de Pedra" de começo com curiosidade, aepolh

1 com enioeão". — PEREGRINO JÚNIOR

"Poucas 
personagens infantis me comoveram laiim tomu

§ Virgínia de 
"Ciranda de Pedra": Oliver Tvvist, IMiiüp. de

3 "Servidão lluman;»". e o pequenino Judas, criado por 1 !> inas

% ilardv — e que se enforca depois de ter dado iguai

f§ irmãosinhos 
"porque 

j»ercebera todos os horrorts

f les de ler forcas para supottá-lo>". — LEILA

morte aos

da %ida. an-

>1 \RíSF.

sobrt
% 

"Neste 
romance cie tão diu-a» verdades

U sociedade burguesa, é preciso ressaltar o estilo c

1 Fagundes Telles, um estilo nobre e ao mesmo teu>po moderno,

a vicia da

Ma. Ligia

que pode ser tomado c&nio um mcxlelo dn arte

— FERNANDO GÓES

ric rVt c r bem"
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£THEL BARRYMORE. REBENTO DA QUAHiA GERAÇÃO DE UMA FAMÍLIA DE ATORES E ATRIZES

DOS FITADOS UNIDOS, REPRESENTOU EM MAIS DE 50 PEÇAS TEATRAIS DESDE QUE DESEMPE-

NHOU O SEU PRIMSfRO PAPEL ^M 1895, AINDA EM ATIVIDADE. TRABALHANDO EM PELÍCULAS

-"UNEMAIOGhAFICAS. ELA SE PREPARA AGORA PARA REPRESENTAR NUMA SERIE DE ATOS

NA TELEVISÃO.

Por JOHN S. WILSON — De Theatre Arts

Quando os escritores teatrais

norte-americanos George Kauf-

man e Edna Ferber escreveram
"A Familia Keal" em 1927 os

retratos que pintaram dos mem-

bros dessa familia dedicada ao

teatro, que dispensa dizer, é a fa-

milia Barrymore foram retratos

pintados com afeto, mas a escolha

do titulo que fizeram foi bastante

apropriada. Pois que, se nos Esta-

dos Unidos existe qualquer reale-

za no teatro, é certamente a di-

nastia Drew Barrymore. Na quar-

ta geração dessa linhagem, Ethel

é a rainha, a partir do tempo em

que ela e seus irmãos começaram

a desempenhar papeis teatrais em

representações no lar.

Não foi 
¦nrr|!* sUuação que ela

io sucesso pela primeira vez aos

18 anos, quande foi a Inglaterra

e tomou parte na excursão teatral

com a peça The Bells de Sir

Henry Irving. Tempos mais tar-

de, quando já havia regressado à

sua patria e estava representan-

do em Boston em companhia de

seu tio John Drew, encontrou Sir

Henry desempenhando o papel

principal na peça Richard III, em

um teatro da vizinhança. Uma

noite ela foi procurá-lo para con-

versar a respeito de um proble-
ma que a estava aborrecendo.

Ethel queixou-se a Sir Henry de

que 
"o 

povo nunca dirá que sou

uma grande atriz. Dirá somente

que sou uma personalidade, que

Foi a êsse tempo que Charles

Frohman contratou-a para re-

presentar numa comedia de Cly-

de Fitch em torno do preconcei-

to social lançado sobre uma can-

tora de opera por causa de sua

profissão. A peça era intitulada
"Captain Jinks of the Horse Ma-

rines" (O capitão Jinks da In-

fanteria de Marinha Montada).

Iniciou as suas representações em

Filadélfia, e foi considerada um

fracasso. Apesar disso, Frohman,

levou-a para a cidade de Nova

York, para o Teatro Garrick, na

expectativa de que seria repre-

sentada por uma duas semanas.

Os críticos novaiorquinos opi-

naram com os de Filadélfia, pelo

menos no que se relacionava com

a peça propriamente. Mas fica-

ram encantados com Ethel Bar-

rymore, não só por causa de sua

radiante beleza como também

pela sua voz de baixo tom, rou-

ca, coisa estas que haviam %ido

já amplamente notadas, e mais

ainda, pela forma calma, segura

de si, de sua atuação, e pelo co-

nhecimento que possuia de sua

arte, o que não esperavam dela.

Logo a seguir a estas hosanas

da critica, ela se transformou em

um idolo nacional. Mocinhas da-

quele tempo, que hoje são avós

e talvez bisavós, procuraram ad-

quirir o andar de Ethel Barrymo-

re, e conseguiram dar às suas vo-

zes um tom rouquenho semelhan-

te ao da voz de Ethel. Algumas

Ethel Barrymore numa cena de 
"The 

Spiral Stnircase". Em

seus últimos anos, Ethel Barrymore apareceu quase que

unicamente em filmes. Hoje, entretanto, um outro meio

teatral a atrai: a televisão.

séc", p£Ç& dc Zo€ Akins, (6m

que o vestido caseiro por ela usa-

do causou tanta sensação quan-

to ela própria), e 
"The Constant

Wife" de Somerset Maugham

des à medida que a^ representa-

va".

Ela tem pela sua profissão a

especie de respeito que não lhe

permite lazer o seu papel atoa-

TO —w %i„     <je nora em 
"Uma 

Casa de Bo-

foram otimistas a tal ponto que|neca", o de sra. Grey em

tentaram obter para si um pes- 
"Alice Sit-by-tlie-Fire 

', 
Marga-

Forem ela não gostava de repre- i mente levando as coisas pelo lado

tentar personagens estenotiradas. , mais fácil, para poupar-se.

Já havia desempenhado o papel 
"w— ««« « «»» -«•*»

Ethel Barrymore e Vernon Steele fazendo oa papeis de
Edward Thayer e Lady Helen Haden da obra 

"Declassee",

de Zoe Akina. A peça foi apresentada no Empire Theater

de Nova York a 6 de outubro de 1919.

tivesse procurado ou que lhe ti-

vesse sido recomendada. Era sim-

plesmente uma coisa natural para
ela. Esta maneira de agir, como

é proprio da realeza, lhe viera

do berço, sendo a maneira, neste

caso as tradições teatrais de sua

bisavó, a sra. Lane, seus avós, o

si. e sra. John Drew, o John

Drew mais moço, seu tio, e, en-

íim, seus pais Georgiana Drew e

Maurice Barrymore. Ao contrario

do que acontecia com os irmãos,

nunca houve a minima questão
sobre a aliança de Ethel ao tea-
tro. Lionel e John, os transviados

príncipes fizeram desesperados es-
íorços para fugir à sua sorte,
John como caricaturista e Lionel
como compositor e artista da
musica, antes de terem se rendi-
do com relutancia, ao seu desti-
no. Quando Ethel estava nos pri-
meiros anos da puberdade e a avó
a chamara do convento em que
estava internada para vir a um
teatro de Montreal representar o

papel de Julia na peça The Ri-
vais, ela foi prazeiteiramente ao
encontro de seu destino. Ela acei-
tou sua posição nessa hierarquia
com a reserva que acompanha a
segurança de si mesma que desde
então tem assinalado a sua con-
duta.

"Nós 
entramos para o teatro,

não porque quisessemos pisar no

palco", disse ela muito tempo

depois, 
"mas 

porque era o que
podíamos fazer melhor".

Houve, certamente, alguns es-

crupulos nos seus verdes anos, mas

não eram bem escrupulos da espe-
cie que geralmente aflige uma jo-
vem atriz. Ela conheceu verdadei-

sou simplemente Ethel Barry-
more.

O conselho que lhe deu Sir
Henry foi simples e preciso: —
'"Faça 

tudo para que o povo
sempre diga isto".

Mesmo nessa época, ainda"' na

puberdade, não havia duvida de

que ela era uma personalidade,
uma bela e encantadora persona-
lidade. Quando ela regressou da
viagem à Inglaterra, um jornal
de Nova York notando que os su-
cessos que Ethel alcançou no es-
trangeiro não se tinham limita-

do ao palco, deu uma lista dos
homens de quem se dizia ter ela
ficado noiva, em um período de

pouco mais de um ano, a saber:
o duque de Manchester, o barão
de Ava, Sir Robert Peel, Richard
Harding Da vis, Charles Belmont

Davis, Anthony Hope, o principe
Ranjitsinhji, Wlnston Churchill,

Arthur Byron e Charles Delavan 
'

Wetmore. Durante sua perma-
nencia ela ficou, de fato, noiva
duas vezes, a primeira de Law-
rence, filho de sir Irving, e a ou-
tra vez do idolo popular Gerald
du Murier. Quando se tornou
noiva de du Mauriel, Ethel tele-

grafou a noticia ao pai, ao que
Maurice Barrymore respondeu-
lhe "Parabéns".

Dias depois, ela novamente te-
legrafou ao pai para informa-lo
de que o compromisso havia sido
desfeito. Então o pai, mais uma
vez. respondeu-lhe "Parabéns".

Ela teve que esperar até ter
completado seus 21 anos de ser
aceita por outro motivo mais que
o de encantadora personalidade.

coço semelhante ao da celebre

atriz.

Uma noite, quando 
"Cap-

tain Jinks" já tinha entrado na

terceira semana de grande êxi-

to, ao dobrar a esquina da Sexta

Avenida com a rua 35, e ao vol-

tar os olhos para o teatro, Ethel

notou, com grande espanto, que

o seu nome em letras luminosas

brilhava acima .do titulo da peça

no letreiro da fachada do edifi-

cio. Frohman, sem dizer-lhe na-

da, tinha-a promovido a vedeta

O sentimento que isto lhe causou

não foi especialmente estontean-

te nem especialmente regalador.

Encheram-se-lhe os olhos de la-

grimas, coisa que facilmente lhe

ocorre quando sob o dominio de

uma ardente emoção.

Desde aquela noite, há 53 anos

ela tem sido sempre estrela não

apenas uma das grandes estrelas

do teatro moderno, mas estrela

também na tradição Drew-Bar-

rymore.

Ela podia sempre atrair uma

grande massa de expectadores em

comédias de salão. Dois de seus

grandes triuntos foram 
"Declas-

rida Gautier em 
"A 

Dama das

Camelias", Lady Teazler em 
"A

Escola de Escandalo" e Paula na

"The 
Second Mrs. Tanqueray"

As suas tentativas m peças de

Shakespeare compreendem 
"The

Merchant of Venice". 
"Romeu

and Juliet", e 
"Hamlet". Fez o

papel de Ofélia em 
"Hamlet"

papel diz ela, 
"que 

é às vezes

menosprezado por sur tão breve.

E' preciso compreenderse 
"Ham-

let" por completo, assim como

poesia, tragédia e loucura para

representar Ofélia".

Ela caracterizou-se de negro

para desempenhar o papel de
"Scarlet 

Sister Mary", fez-se

camponesa sorumbatica em 
"Ro-

se Bernd", de matriarca de 101

anos de idade em 
"Whiteoaks".

e, na peça 
"The 

King dom of

God", com a qual se inaugurou

o Teatro Ethel Barrymore, em

1928, ela representou uma freira

que aparece em cena em tres ida-

des, 19, 29, e 72 anos.

Não há muito tempo ela con-
'.ou 

que 
"nunca 

fiz caracteriza-

ção para desempenhar êsse pa-
pel; simplesmente senti as ida-

Nunca sei o que certas pes-

soas querem dizer quando se

queixam das asperezas das repre-

sentacões em 
"tournóe" 

disse

ela numa vez. Elas devem ser,

na verdade, criaturas de uma de-

licadeza de flor para sentirem

tanto os efeitos da tournée!

Quanto a mim, preparo-me para

enfrentá-la, os camarins expôs-

tos a correntes de ar, as rataza-

nas, e tudo mais. Tôd is essas

coisas são parte da excu-são".

Como cabe à realeza, ela pra-
tica o que prega. Em 1943, quan-

do tinha 64 anos, ela represen-

tou na peça 
"The 

Com is Green"

em 40 espetáculos noturnos. A

razão dada por ela de não ter

aparecido no palco nêstes últimos

anos é por não querer tomar

parte em representação aguma,

a menos que possa firmar um en-

tendimento para aparecer tanto

em Nova York como em excursão.

Cumpre notar também que
Ethel Barrymore representa no

palco em 
"Nova 

Ycrk". não em
"Broadway". "Broadwv" 

a seu

ver é uma forma barata de iden-

tificar o teatro.

O seu amor ao principio sua

insistência pela inte-jridade e pela
dignidade e sua impaciência em
não suportar beocios de hôa von-

A unic. v„ u 
t,M . /ofal 1932
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CONVITE PARA CHA'

FESTIVA TOALHA E GUARDANAPOS ENFEITADOS COM CKOt UÊ

Material Necessário:

Linha Mercer-Crochet

RENTE n. 20 (nov. de 20g).

! 
cd em toda a volta, unindo com . 7 tr, pular 7 tr, 1 cd nu scguu.te

COR-' mp ao primeiro cd. Arrematar, j Ir. Cortar a corremnha re n-' 
Para armar a toalha, unir os mo

Ethel Barrymore como apareceu a 31 de acosto de 1896

no Teatro Empire de Nova York. Fez a parte de Priscilla,

uma arrumadeira. Os 
"astros'' 

da peça foram seu tio,

John Drew, e Maude Adams.

tade, se combinaram com a sua

conduta e sua situação para tor-

na-la uma personalidade assusta-

dora. Procurando explicar a po-

pularidade que acompanha, 
"miss"

Barrymore, Alexander Klrkland

fez certa vez esta oteervação: —

"Muitos 
de nós no teatro respei-

tamos atores cujo talento os pôs

em destaque, seja perante o pu-

blico ou em face de um pequeno

circulo intimo de pessoas bem co-

nhecedoras do teatro O encon-

tro com 
"miss" 

Barrymore ins-

pira calma em qualquer pessoa,

trate-se de ator, de criaaa de lo-

jista ou de presidente de banco.

As maneiras da companhia se

revelam ao tirar do chapéu. A

gente mais estranha começa a fa-

zer curvaturas. Ela nada faz

para que a cumulem de tais aten-

ções. Ela é simplesmente quem

é. Parece até como re ela ris-

casse um circulo em volta de si

e, mais as pessoas pusessem o pé

para dentro dele, se tornassem au

tomaticamente decentes, melífluas

e reais".

Essa diferença estendia-se até

mesmo aos seus irmãos, pois, como

diz Lionel, ele sempre se sentia

atemorizado por ela, e ela era a

única pessoa que podia infundir

medo em John. Quando ela visi-

tou pela primeira v?z os palcos de

Hollywood em 1932, para repre

sentar em 
"Rasputin 

and the

Empress" com os dois irmãos,

estava sentada na companhia de

John, fora do pai' o de rom, quan-
do um representante da imprensa

no estúdio e um fotografo deram

com a vista no par e aproveita

ram a oportunidade para bater

uma chapa para publicidade.
"Mostre 

um pouco de anima-

ção, sr. Barrymore" faiou o re

presentante da imprensa enquan

to se preparava para 
"he tirar o

retrato. 
"Diga 

alguma coisa à

senhorinha Barrymore"
"Dizer-lhe 

alguma coisa?" ex-

clamou John". Deus me livre
"Mas 

poderei perguntar-lhe algu-

ma coisa".

Havia, é bom dizer, noasa obje

ç&o mais do que mera deferencia

a uma lrm& que infundia medo,

pois a senhorinha Barrymore

um devoradora de livros que pos

sul, ou ao menos parece possuir

um intimo e detalhado conheci

mento de quase todos oe assuntos

que possam ser trazidos à baila

Mas os dois assuntos de sua pre

dileção são o basebol e o pugi-

lismo. Ela se achava no circulo

em volta do tablado dos jogadores

de boxe quando Jack Dempsey,

com um golpe decisivo pôs fora

da luta Jess Wlllard, mas de or-

dinarlo ela é forçada a acompa-

nhar os desportos em segunda

mão. Tem sempre receptor de

radio em seu camarim, para ouvir

os resultados das lutas de boxe

e dos jogos de basebol. Desde que

está em Hollywood, os seus con-

tratos encerram uma clausula li-

mltando a sua atuação teatral à

noite somente, durante a tempo-

rada dos Jogos Capitais de base-

boi efetuados nessa época. Quan-

do uma vez entrava no camarim

da senhorinha Barrymore, depois

de uma cena, da peça 
"The 

Corn

is Oreen" a atriz Tallulah Bank-

head foi por ela recebida com

esta exclamação 
"Ora 

então eu

vejo que os Dogde perderam dois

ogos hoje".

Ela teve que sair As carreiras

de seu camarim para a cena final

de 
"Whiteaks", 

na noite da se-

gurda luta de Louis versus Schme-

ling. Enquanto agradecia os

aplausos da platéia, ainda no tra-

e da senhora centenaria que re-

prtsentava, ela segredou aos seus

colegas 
"Louis 

derrotado no pri-

meiro turno. Um golpe terrível".

Apesar de sua indiferença pe-

la luta desordenada nas relações

humanas, um caso de despeito

que ela tenha alimentado fá-la-

há descer à arena, armada em

regra, de um humorismo ferino,

de que ela se utiliza com um

efeito devastador. George Kauf-

man tem razão em guardar na

memória uma noite, em princi-

pios de 1941, em que se faziam

preparativos para um gigantesco

beneficio em favor do movimen-

to Bundles for Britain (Pacotes

para a Inglaterra), no Radio Cl-

ty Muslc Hall. Kaufman, cuja

principal missão era a de aliciar

artistas para cada ato, pensou

que seria muito divertido se va-

rias 
" 

estrelas" desempenhassem

um papel completamente estra-

nho aos seus papeis costumeiros.

Obter que Llly Pons cantasse
"Minnie 

the Moocher", pensou

Kaufman ou se fizesse reprasen-

tar um ato de irmãs chamado

As Três Ethels — Barrymore,

Merman e Walters. Telefonou

imediatamente à senhorinha Bar-

rymore.
"Em 

que noite disse você que

vai ser o beneficio?" perguntou
ela.

"O 
segundo domingo em Pe-

vereiro" respondeu Kaufman.
"Sinto 

multo" redarguiu

Ethel", mas nessa noite irei ter

laringlte 
".

Estava Kaufman a pendurar o

fone quando lhe acudlu súbita-

mente A memória que havia

qualquer coisa horrivelmente fa-

millar naquela resposta. 
"Sinto

multo, nessa noite Irei ter la-

ringlte" era uma frase que ele

e Edna Ferber haviam escrito

para a personagem Julle Caven-

dish, muito naturalmente tinha

sido Ethel Barrymore, e Ethel

Barrymore multo naturalmente

não havia tomado muito a serio

essa arlequinada Kaufman —

Ferber. Ethel aguardava pacien-

temente durante 14 anos pela

ocasião oportuna para devolver

a Kaufman a sua frase.

Uma indomável perseverança

tem sempre caracterizado a atl-

tude da senhora Barrymore em

relação á sua profissão. Os ultl-

m06 anos de 1920 e a maior

parte de 1930 foram um longo

período de estagnação em que a

vida parecia não ter outra coisa

a oferecer se não uma sucessão

40 novelos de uma côr esco- tivos de crochê e os quadrados
lhida. de linho alternadamente. em sen-

4mx 92cm de linho da côr da

linha.

1 agulha de aço para crochê !
n. 9.

Fazer 80 motivos de chochê e

63 quadrados de linho.

Tamanho do Motivo: 5,5 cm j
quadrados.

Dimensões: 2,28 m x 2,78 m.

Abreviaturas: tr — trancinha;

mp — meio ponto; sp — espaço;

cd — ponto crochê duplo; pf —

ponto fechado; pfd — ponto fe-

chado duplo; pft 
— 

ponto fecha-

do triplo.

* * *

l.o MOTIVO — Começar com

10 tr, unir com mp para formar i

um anel.

Ia carreira: 8 tr, (lpf, 4 tr) 7

j 
vezes no anel, 4 tr, unir com um
mp ao 4.0 dos 8 tr.

2.a carreira: ? 1 mp no primei-
ro sp, 4 tr, 4 pfd no mesmo sp,
4 tr, 1 mp no mesmo sp; repe-

tir do * terminando com um mp

no primeiro mp feito.

3.a carreira: 1 mp em cada dos
4 tr seguintes, 4 tr, pular 3 pfd,
1 pfd no alto dos 4 tr seguintes,
? 10 tr, conservando na agulha
a ultima laçada de cada pfd fa-
zer 1 pícl no alto dos seguintes
4 tr, pular 3 pfd, 1 pfd no al-
to dos seguintes 4 tr, linha por
cima e puxar através de todas as
laçadas na agulha; repetir do *

terminando com 10 tr, 1 mp no
alto dos 4 tr.

4.a carreira: ? 12 col no seguinte
sp, 1 tr, 6 cd no seguinte sp, 7
tr, voltar, 1 pft no seguinte sp
de 1 tr 7 tr, pular 5 cd, 1 mp
em cada dos 2 cd seguintes, 6 cd
no seguinte sp, 5 tr, 1 cd no 5.o
tr da agulha (picot feito), 4 cd

no mesmo sp, 7 tr, 4 cd no se-

guinte sp, picot, 6 cd no mesmo

sp, 6 cd na alça não completa,

1 tr; repetir do * terminando

com 1 mp no primeiro dos 12 cd.
Arrematar.

2.o MOTIVO — Igual ao pri-
meiro, até completar 3 carreiras.

4.a carreira: 12 cd na seguin-

te alça, 1 tr, 6 cd na seguinte

alça, 7 tr, voltar, 1 pft no sp de
1 tr, 7 tr, pular 5 cd, 1 mp em

cada dos 2 cd seguintes, voltar,

6 cd na seguinte alça, picot, 4

cd na mesma alça, 3 tr, 1 mp

na alça correspondente no l.o j

te. Voltar.

2.a carreira: * 5 cd no Sfc^ Jrte
sp, no seguinte sp f2>7er 5 ei nj-

tido diagonal, como na fotogra- cot e 3 cd, 7 tr, no seguinte sp

fia. Encher os espaços entre os

motivos de crochê da beirada co-

mo segue:

Trabalhar como para o moti-

vo, até completar 3 carreiras.

4.a carreira: 12 cd na seguin-

te alça, 1 tr, 6 cd na seguinte

alça, 7 tr, voltar, 1 pft no sp de

1 tr, 7 tr, pular 5 cd, 1 mp em

cada dos 2 cd seguintes, voltar, 6

cd na seguinte alça, 2 tr, 1 pf no

picot correspondente que precede

a junção do motivo externo de

um quadrado de crochê, 2 tr, 1

„ £ , mp no primeiro tr feito, 4 cd.
motivo, 3 tr, 4 cd na seguinte 

na mesma aiça do motivo, 3 tr,
alça do 2.o motivo, 2 tr, 1 mp 

j ^ mp na ajça correspondente do

mnHmf o 
correspondente no l.o, 

^ motivo do quadrado de
motivo, 2 tr, 1 cd no primeiro tr . na oP2Uinte
tr d» picot do 2.0 motivo. 6 

çd I SSTSo mSu« - «Jho e
na mesma alça, 6 cd na alça naa . . „ _.Hm ,mínrín ns
completada, 1 pft no .eguint, ,p Z

de 1 tr no l.o motivo, 12 cd na
seguinte alça no 2.o motivo, com-

pletar como o primeiro motivo,

unindo o seguinte picot e alça do

canto como antes.

Fazer mais dois motivos, unin-

do-os como o segundo foi unido

ao primeiro.

Para unir a alça do canto do

4.o motivo lo centro, fazer 3 tr,

1 mp na alça corresnondente do

partes correspondentes como an-

tes, tomando cuidado para unir

o picot logo depois da 3.a alça

de canto com 1 pf ao picot cor-

respondente do motivo adjacente,

como o primeiro picot foi unido.

Encher todos os espaços em

volta da beirada da toalha desta

mesma maneira.

GUARDANAPOS (f"er 8)

Cortar do linho um quadrado

motivo anterior, 1 tr. 1 mp na de 40 cm. Virar u'a bainha es-

alra correspondente do l.o moti- treita em toda a volta.

vo, 3 tr e completar o motivo

fazendo todas as demais uniões

como antes.

Umedecer e passar a ferro.

QUADRADO DE LINHO

Cortar do linho um quadrado
algo maior do que o motivo de

crochê, e fazer uma bainha es-

treita em toda a volta. Emendar

o fio a um dos cantos e fazer

Biquinho 
— Fazer uma corren-

tinha de 2 m de comprimento.

l.a carreira: 1 pft no 11.o tr

da agulha, * 7 tr, pular 3 tr, 1

cd no seguinte tr, 7 tr, pular 7

tr, 1 cd no seguinte tr, 7 tr, pular

3 tr, 1 pft no seguinte tr; repe-

tir do * ao longo até a peça me-

dir algo mais do que a beirada

do guardanapo, terminando com os das terras escandinavas.

fazer 3 ed picot e 5 cd: repetir

do * ao longo da carreira. Ar-

rematar.

Umidecer e passar. (3720).

ATRAÇÕES

DE PARIS

PARIS — Paris continua a

ser aquilo que sempre foi atra-

vés dos séculos: a cidade dos

reis...

Praticamente, faz parte do

aprendizado real nas casas rei-

nantes européias a visita e, para

muitos, a estada algum tempo

na capital francesa.

E sempre houve príncipes,

mesmo reis, que fizeram de Pa«

ris quase seu 
"habitat" normal,

ou pelo menos sua cidade de

descanso ou de recreio. Nin«

guetn, se esquece, por exemplo,

do rei Eduardo VII, quando

Principe de Gales, que mais vi-

via em Paris nos camarins das

artistas e nas salas de museus,

que nas próprias estancias de

sua própria terra albonica.

Nos tempos modernos, essa

afluência de cabeças coroadas

ou de principes a esta capital

não se interrompeu.

Entre os soberanos estrangei-

ros mais amigos de Paris figu-

ravam sempre e ainda figuram

de fracassos. Ela parecia ter

atingido o ocaso da sua carreira,

e um ocaso bastante rápido. Foi

então que se iniciaram as repre-

sentaçôes da peça 
"Th* 

Oorn to

Green" que foi a peça na sua

vida que perdurou por mais tem-

po no cartaz. Km seguida ela foi

para Hollywood para represen-

tar na 
"The 

Spiral Stalrcase" e

lá se ficou, para abraçar uma

carreira nos filmes em que aln-

da se acha ocupada.

Agora reside permanentemen-

te na Califórnia, em uma casi-

nha branca de postiços azues em-

Pacific Palisades. Presentemsn-

te acha-se à venda sua proprie-

dade em Mamaronerk, no Esta-

do de Nova York, com uma ex-

tensão de 5.66 hectares, onde

nasceram e se criaram os três

filhos que teve de seu casamen-

to com Russell O. Colt. Ela tem

hoje 75 anos de idade, mas o

numero pouco significa.
"Estou 

acostumada há tanto

meus preparados de faracfceri-1 nhor que depois de 50 anos 4?

zaçáo", disse ela certa vez, 
"que| 

estar em meu camarim à

a Idade real perder toda signl-

flcação".

Assim, ela continua a viver

numa atividade não terminada.

Ainda há pouco ela terminou a

filmagem de 
" 

Young at Heart."

Já foram entregues ao editor as

primeiras 300 paginas de sua au-

toblocrrafia. e ela continu a tra-

balhar nas restantes. Está re-

presentando em uma serie na te-

levisão. Somente quando começa

a reagir ao seu instintivo impul-

so para aparecer novamente num

pajeo de verdade, mas um palco

de proscênio, é que a sua ida-

de parece intrometer-se no que

tem em mente. Há alguns anos

atrás, um diretor de cena da d-

dade de Nova York teleçrafou

para Ethel em sua casa. em Pa-

clfic Palisades. pedindo-lhe pa-

ra representar o prxpel prinr-;-
nal em uma nova prea

ra das flores, en tenha o direi-

to agora de sentar-me no meti

jardim e esperar vê-las desabro-

ehar? 
"

Há ei to anos que ela nutre

este desejo de contemplar as fio-

res a desabrochar. A' medida

que, satisfeita em seu jardim vê

decorrer cada ano, parece que

é os*da, vea ui<úc> pofcoivel aplícAr-

mos agora a frase mais famosa

do tempo do seu primeiro exlto

na peça 
"Sundav". 

a uma das

mais notáveis carreiras no palco

dos Estados Unidos. 
"Eis 

ai tudo,

nada mais há".

fim

Este artigo apareceu no nu-

mero de Dezembro de 1954 em

Theatre Arts, revista mensal pu-

blicoda nos Betados Unidor, e

oue publica artlros "obre que

se passa lio rnu-do teatral. O
Estou acostumada na umtr ^ 

^ , „«wUo da
tempo a baralhar os anos parp A isto respondou-U-.f ela r«m 

j 
autor é colaborado,

mais ou para menos, com or ' ^ta pernmtn? Não arl-n o se- fDvi^tT.

Si» Mo — Pmlmi. S fc Mm fc 1955
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Este alegre vestido de verão da coleção atual de Lanvin

(Castillo) combina deliciosamente os tecidos lisos e estampados.

Exposto no suntuoso üiantung de Colcumbet, leito de seda

e tibra acrílica de 
"Orlon", ele revela com plena vantagem

¦ admirável 
"plissahilidade" que lhe transmite a fibra de

Da Pon.. Os Unos plissados em 
"cogumelo" da saia são de

longa duração, e p.irtem de ambos os lados do painel liso

da ticnte, descaindo levemente para trás. Â gola ampla, de

uni suave 
"diapé", acentua o decote alto na frente, baixo atrás,

e i destacado pela grande echarpe estampada que ata na

frente. A sombrinha que o acompanha é do mesmo estampado.

Vestido de noiva, de imperial esplendor, o deste modelo

magnífico de Pierre Balmain, exibido em um cetim rico, muito

encorpado, de seda e fibra acrílica de 
'•Orlon1'. Este tecido

suntuoso, que vemos usado amplamente nas coleções atuais

de Paris, é notável pela sua sensação táctil de opulencia e

seu lustro sutil, e ainda porque tende a conservar sua forma,

devido a que é feito com a fibra de Du Pont. Para este

vestido, o cetim foi bordado com um gracil desenho de lírios

de longo pedunculo, a amplos espaços. O toucado, que se usa

sem véu, é um chapelinho redondo, em caixinha, de cetim em

"pendanr, com um cacho de pérolas e pedrarias na

frente, ao centro.

0 
"ORLÜN" TRIUNFA NA GRANDE

PARAD . DAS MODAS PARISIENSES
a sensacional aceâtaçüo da fi- __.ul marinho, e Pateu apresenta|seda, introduzidos em Parts

brs acrílica de 
-Orlon-" 

pela alta: uma mun flanaia branca, no com-

costure parisiense, é .on.sideradu ] primento de 5,8 que triunfa esta

como altamente sleiiiiic. tiva pe-1 estação, para u*.ar por cima de

las autoridades de moda: que as- | um tailleur cinzento. Jacques

si. tiram a inauguração recente

dos novos estilos. Entre as gran-

tes casas francesas oue exibem

novidades tecidas com a fibra de

Heim e-colheu o tussan beige pa-
ra um vestido ca.uai de matinée.
sem mangas, com casaco de com-

primento total em paudant. Gi-

Du Pont. contam-.* ¦elnsain, Gi- | venchy emprega um fleece de um

veiK-hy. Fath. Desses, f-tou. Lan-'rasa cendrado sobre ur vestido

vin a Heim. de jersey: — ambes de "Orlon".

O. tecidos de categoria escolhi- Estes novos tecidos para casaco

aos Dor estes sunremos criadores

da moda foram: — setim. jersey,
flanela, linho, tussah, otomana,

fleece e shantung, todas de "Or-

km", outros combinavam esta fi-

bra acrílica com seda, lá ou linho.

Viam-se em grande ri úmero os

vestidos de shantung cm estilos

de passeio, alguns de cores lisas,

outros esU.mpados. a ma-oria de-

les com saia de plissados perma-
pentes, que o "Orlon" .orna pos-
..veis. 

"A 
cór predominante entre

estes sha ítungs era um tom novo

oo amarelo de ouro.
Fn-re os suntuosas conjuntos.

famosos na costura parisiense.
Viam-se três de Plerr. Balmain.
em um áspero novo e precioso de
ce-irr criado em França por Hu-

rei. A Hurel se devem alguns
cios mais notáveis tecidos desta
-.emporada

Balmain reservou es.e cetim no-
\o nara o modelo de vestido de
noiva, particularmente interessan-
te uorque é sempre ele que cons-
lii.ui, por tradição, o 

"s?rande 
fi-

nal" das coleções de alva costura.
Talhrdo com corpete justo, de-
cote alto e mangas compridas, o
vestido apresenta" uma saia enor-
memente tufada. que se prolonga
cm cauda. E' preciosamente bor-
c'ado a cristais e pérola .. em um
desenho de lirio?. de tamanho na-
tural. Um destes vai terminar
no decote. e pela saia espalham-
se a amplos intervalos outros li-

cado da noiva, sem veu. é um
chapelinho redondo, de cetim
branco, com um caclr** rie jóias
r.o centro, cm frente.

Balmain utiliza tambem este
novo cetim, em azul paMo. para
um vestido de solrée. comprido,
de cauda modificada, que é o fa-
voi-ito de Paris nesta estação.
Seus bordados a jóias Blo de um
azul mais carregado, e leva tam-
bem brilhantes. O vestido para
coquetel, em cetim branco de fi-
bra acrílica de "Orlon". com ja-
queta mandarim curta. .» todo bor-
ciado a pérolas e sequins

Outra novidade das coleções são
os tecidos de "Orlon" 

para ca-
sacos. Balmain tem um gorgorão

vestido foram tambem criados
por Hurol, e exibido/s pela pri-
meira vez.

Os Uiantungs de "Orlon" 
e

par
Givenehy, há um ano. no seu

famoso vestido ihamlster fe:i*ini-
zado, estão a caminho de se tor-

naram elaastaoa para oa vestidos
de matinée, casuais, de alta cos-

tura. Alguns figuram nas me-

lhores coleções, Iodos com saia

plissada e mangas segundo o es-

tllo da estação: — curtas, não

existentes, ou muito discretas.

NAO QUER

FAZER UMA

MUDANÇA?
Nesta época do MM, (|iietn

náo isente nece. «idade de fazer

uma mudança em sua p.ssoa?

Talvcr esse desejo possa sei rea-

lizado: uma mudança na cór de

seu cabelo, com as maravilhosas

tintura* que estão sendo lança-

das ao mercado.
Algumas dessas tinturas têm

uma dupla ação: ao mesmo

tempo que proporcionam uma

sutil modificação da eôr, levam

os cabelos.
Atualmente, a aplicação de

um xampú não é tarefa muito

prolongada nem muito compli-

cada. Qualquer pessoa pode fa-

xer isso mesmo em casa, e, •_•

deseja mudar, não diffamos a

eôr, mas a tonalidade do esbe-

lo. nada mais se precisará f__t*r

que lavar a cabeça e usar ontra

tintura.
Fssa intensificação da eôr ti»

cabelo têm um efeito Incrível

sobre a aparência de qualquer

mulher. Quando se encmitra a

cór apropriada, pode-se escolher

o estilo do penteado. Este ano.

estão em moda o cabelo om

pouco mais comnrido r lij.elr._-

mente ondulado e, ae mesmo

tempo, bem assentado. F.mbors.

pareça simples, à primeira vista,

nâo é fácil conservar a. ondas

em seu lugar. Para Isso, eontu-

do, há o recurso dos novo. pre-

parados cine elim'naram o as-

pecto desaeradaveTmente iieaa-

JM0 do cabelo e oue ooelrm ser

aplicados com mni** faHUdade.

l'm novo inrre-lient-, PVP.

constitui o .eeredo desse . novos

preparados. Trata-se de uni

produto outmico. diferente e fa*

parte, atualmente, de todos M

..rtiíros de aMe —Ws#B de*U-

nados ao cabelo.

E. nor falar >'¦¦ tinturas paia

cabelo tiuero s«'ientar «ue uma

nova tintura, wrmanente. aca-

ha de ser la»noada oor Lllv Oa-

ché: é a primeira de seu -eneio

I (|U< não exifíe nrova previa eon-

tra a possibilid .rte de aler-i- . *»'

pessoas que deixaram de usai

tinturas, em eonaeqnenei. de

eniiv-óes da pele e outros dis-

turbios. poderão usar es«e novo

prednio s»m r«k"-,'>.

Um dos modeles mais encnntadores de Jean Desse é um de- duas

peças, em shantung branco, sala feita com machos largos, e blusão

abato ao lado e abotoado em linha diagonal.

Castillo. de L.invin-Castillo, combina c_ shantungs branco de

ostra coin grandes estampados de flores cin cores pastel e mais

rica., estes últimos para fazer a gola e a sombrinha. A gola tem

o et cole baixo e redondo que se observa em toda a coleção. A

saia _ etn finos plissados concertlna. que- abrem em um remoinho.

Tanto Jean Pa tou como Pierre Balmain usam o novo shantung

amr.relo de orno nos modelos de matinée, com saias plissadas.

| Não deixes que a terra te

i esconda o céu. — Le Pere Di-

\don. *
Ser homem é um oficio, ._'

mulher è HN arte. — Ninou

de Lenclos.
*

Quem se sente com forço?

para agir é avaro de palavra^
— Ozeroff.

LAR DOCE LAR!

O lugar da mulher é no lar
É um erro os homens afirmarem que as mulheres trabalham menos do que eles. — O trabalho executado

por uma empregada não pode substituir à altura o que é realizado pela própria dona de casa. — No

Brasil, as mulheres são donas de casa de verdade!

F" comum aos hom.ns afirmar que as mulheres trabalham me-
nos do que eles, e que sobre- eles recai todo o peso do sustento da
cas_, e que graças a cies seus lares prosperam numa calma perfeita.
Isto nào está certo. Sobre a mulher moderna recai tambem, hoje
em dia, a responsabilidade da prosperidade da vida em familia.

Se o homem trabalha nas fabricas, nos escritórios, ou exerce
uma profissão livre, é a mulher que cuida da prosperidade do lar,
trabalhando em casa. Se fizermos uma estatística, obteremos um
resultado que demonstraria claramente que, graças ao trabalho fe-
mii-ino. realizado no lar, a familia economiza uma soma elevada de
dinheiro, isto se constata quando a familia tem filhos. O homem
sai para trabalhar numa fabrica. Sua mulher fica em casa. Ela
trabalha tambem. E quem sabe se ela não trabalha mais que o
seu marido, que tem seu trabalho limitado pelas horas designadas

por lei?
A mulher não tem horas fixas de trabalho, ela devo trabalhar

durante todo o dia. e muitas vezes, à noite, seu sono é interrompido,
se ela tiver um lilho ou filhos pequenos que comecem a grit#r. O
marido, nervoso, fica na cama sem se mexer, enquanto que a mu-
lher tem de se levantar para at.nder ao filho manhoso.

Ela deve conservar a limpeza da casa ou do apartamento, deve

preparar a comida; fazer as compras; consertar o vestuário: ali-
mer.tar as crianças, etc. Se a mulher já Mm filhos mais crescidos,
ela aproveita a ocasião para corrigir suas lições de casa, para lhes
responder as perguntas imprevistas. Ela tem mil e uma coisa

para, realizar e estas coisas nunca podem esperar — devem ser
resolvidas rápida e sistematicamente, para não atrapalhar a vida
da familia.

Falei muitas vezes com diversos chefes de familia, nos Estados
Unidos, e í-les afirmaram unanimemente que, a partir do momento
em que suas mulheres saíram para trabalhar fora, a casa ficou va-
zia. desorganizada, sem ambiencia e sem o' calor de um lar. Mas,
intt.izmente, nos Estados Unidos as mulheres são muitas vezes
obrigadas a trabalhar, e muitas delas são felizes com isto, porque
elas pensam com razão que trabalhar fora é mais fácil do que
trabalhar em casa.

A mulher moderna começa a compreender que se o trabalho

fora de casa é recompensado pelos salários bastante elevados ou

pel_.. rendas, ao mesmo tempo em casa a desordem tomou conta, o

qu_ ela não pode resolver durante as poucas horas da noite, quando
está em casa. O trabalho doméstico, custa, agora, muito, em qua-
se todos .« paises, e náo se pode dizer que o trabalho executado

por uma empregada, possa substituir completamente o trabalho
realizado pela própria dona de casa.

Na Inglaterra, por exemplo, as mulheres exercem tambem tra-
balho. nas fabricas e nos escritórios, mas isto não acontece em
tão grande escala como nos Estado» Unidos.

No Brasil e em muitos outras paises, a maioria das mulheres
Bio donas de casa de verdade: elas não necessitam de ajuda dt
empregadas e realizam, elas mesmas, todo o trabalho doméstico.
E teto representa uma grande economia que já substitui em grande-
par s a recompensa do salário fixo, no fim rie cada mês proveniente
do trabalho fora de casa. Naturalmente, Isto n-"o se refere a fami-
lias abastecidas, que tem a possibilidade de contr.itarem mais de
uma empreeada domestica. Mas, a pratica tambem demonstrou que
lias abastecidas, que têm a possibilidade de contratarem mais de
nes!ac famílias, a dona de casa, deve não somente •¦'..-•'¦.rvar o traba-
conselhos mostrando como o serviço deve ser feito.

Sem sombra de duvidas, o lugar das mulheres . no lsr. E
um lugar melhor do que qualquer fabrica ou escritório- Já há
muiies séculos que as mulheres demonstraram como sfto capazes
neste trabalho que realizam com alma, coração t boa vontade.
Quando vemos uma mulher trabalhando em sua casa, lavando a
ro. pa ou costurando, temos por ela um grande sertlmento de res-
pe.to. porque é ela que ferma o ambiente da pronria casa. B* In-
diferente, onde isto se produza: seja na Franca, em Portugal ou n»
Inplr. terra!

Em todos os lugares a mulher se sente melhor em sua própria
casa, que é o ninho construido pelo trabalho externo do homem •
pelo trabalho interno da mulher dedicada.

SUPLEMENTO DO 
"CORREIO 
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Por HENRIQUETA VERTEMATI
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MARIA APARECIDA SAL-

Ci A DO CÉSAR - J.o ano —
"Voi; 

ospocialiaar-me em ei-

rurgia plástica, isto e, vau de-

dicar-mc a relormar e con-

.seria/- rostos. Depois dc /or-

mada, tentarei conseguir uma

bolsa de estudos para os Es-

tados Unidos. Essa bolsa e

doada tendo-se em vista n
"curriculum 

vitae" e os tra-

bulhos publicados pelo can-

didato. Já fiz uma operação

com bom resultado. Trabalho

na clinica do sr. Edmundo

Vasconceloi."

E-ta é ELADE PI VA ¦ 5.o

ano de Medicina — "Apesai

de faltar apenas um ano para
formar-me ainda não decidi

qual vai ser minha especia-

lixação. Si$)0 etre curso por-

qua encontro nele a carreiia

ideal. Não mcho dificuldade

alguma. Estuda •• dia todo e

tenho plantão i noite". Fo-

ram as palavras da prestrlentf
do Depai t.tmento Feminino

B •
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KIYOKO YAMANAKA, ULIA LÜCCMETTl I CARMEN SUZANA IMPlRfA GOMES.

dn .>.< ano. disneram em Conjunto: - "De 
um modo litra/ 1'riifiíiírafiiiii li-mpo fmttã ("do. /*¦¦-

domingos doocanommo* <>u noa ébrortimeo. A di tieuUttàm uue totnoo, nmm ootâ nm estuda a am

HO transporte que ftO* condo/ ar- a Faculdade MaC—MOI lonae. Gostaríamos de sunerii a tun

dação de uma 
"í'_,i 

do Estudante de Mediu na'' localizada nmt.i a Vrnversid.ide. Stn.i um

Ogmndo auxilio paia todos M que moram longa OU tora da cidade."

K M S A N T 0 A N D It E

Exposição de Desenho Infantil do

Departamento de Educação e Cultura
alunoDa esplendida mostra realizada pela diretora participa

dos cursos pré-primarios e primários, de cinco a doze anot, -

Os prêmios distribuídos aos vencedores do certame organizado

por Nair Lacerda.

Quando fixemos a pergunta — Quem é mais adiantado: o

homem ou a mulfier, no estudo da medicina? -- a resposta

foi imediata e veio em uníssono: - "O 
adiantamento e

equivalente. Não há diferença entre alunos e alunas."

LUCY DUAILIBI - 5.o ano

— "Serei 
pediatra. Gosto de

crianças e desse ramo da me-

dicina que se relaciona com

elas. Tambem trabalho. Te-

nho encontrado dificuldades

sem importância, nenhuma

digna ée nota. Quanto às

aulas praticas, nunca fiquei

impressionada e nem creio

que outras possam ficar, por-

que o material em que estu-

damos vem devidamente pre-

parado. Depois de diplomada,

farei os 2 anos- de internato

no próprio Hospital MOM

Clinicas"

Cumprindo o programa rtf» ae traçou Quando tomou posse do

cargo de diretora do Departamento de Idueaç&o e Cultura, da Prefei-

tirara de samo André, a Intelectual Kalr Laoorda acaba de eengulater

inteiro êxito com a I.a Exposição cie Desenho Infantil

Participaram do certame alunas dos estabelecimentos de ensino

pnmario estadual, particular e municipal cia cidade.

____________ -:¦••-:• -^Mk

Atenderam os cursos prépri-

mario.s e primários i ja 12 ano.-.'

dos seguintes estabelecimento.-.:

Ginásio Padre Luiz Capra, Gi-

nasio Duque de Caxias. Olnaaio

Estadual. Ginásio Santo André.

Curso São José. G. E. Professor

José Augusto de Azevedo Antu-

nes. G. E. Professora Herminia

Lobo. G. E. de Vila Marina, G.

E. Benedito Goine.s dc Araujo.

G. E. do Bairro do Bant-u. G

INAl <;nn< AO

iV cerimonia inaugural, levada

a eleito dia 14 ultimo, as 16 ho-

ras, no salão nobre da Biblioteca

Municipal, em reunião reservada

aos adultos, porquanto a festa in-

tanti] sera a de encerramento e.s-

tiveram presentes o deputado es-

tadua] Fioravanti* Zampol. o pre-

feito munici]>a!. sr. Bruno José

Daniel, o.s vereadores Noendo Spa-

da e Emiho Sortino. representai,-

WpV fl
fl-m 

•***' 
_________\

j E. Santo André, Escola Paroquia] ; cio a Câmara Municipal, diretores

__H_________-T JÊmm^àf--mm\mmm\-

____S_mm^ ^_____W

. __ .—-

w
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ISABEL ETTRURl - S.o ano —- "Vou 

especioliaar-me om

obstetrícia o ginecologia. Gosto de medicina, é a minha voca-

ção. Para entrar na Universidade foi difícil, porque como

ainda hoje acontece, temoo 80 vagas e quase sempre mais

do 600 candidatos. No entanto, o vestibular não é nenhum

"bicho 
de seta cabeças". Entrei no 36.o lugar. Trabalho além

de estudar, sou representante de um laboratório, porque gasto

muito em livros. Minha familia mora no interior e para la

pretendo voltar depois de formada."

\ cio Bonfim, Escola Municipal D

Pedro II. Escola Municipal Afia-

nio Peixoto. Escola Municipal

Bartira. G. E. Municipal Luiz

Pereira Barreto.

COMISSÃO II LOADOK\

A comissão julgadora, compôs-

ta das senhoras: Aracy R. Mon-

teiro Zanotti. professora Neyde

Jorí;e. professora Nair de Lima,

srs.: Paulo Chaves. Eu.lydes

Rio.-, e professor Antônio Lapa-

te Neto. ijue selecionou o.s tra-

balho» para a premiacão entre

os Ul. recebidos, assim distri-

buiu os primeiros classificada-,

l.o prêmio 
— Crs 500,00. Ricar-

do Bruno Bueno Gonçalves. 8

anos. aluno do curso primário do

Ginásio Estadual; 2 .os. lugares.

Crs 300.00: Monica Stahel. 9

anos. do curso primário do Gina-

sio Duque de Caxias: Vitautas

Abra ti.-;. 9 anos. da Escola Muni-

cipr.2 D. redre II; Antônio José

Neves Benedito. 6 anos. do Jar-

cUm da Infância Padre Luiz Ca-

pra; 3.os. lugares: Cr* 200.00:

Nada Maria Persi, 11 anos; Ma-

ria Luiza Brunoro. 9 anos; Rosa

Maria Canever. 8 anos: Valde-

rez Petronaitis, 8 anos: curso

primário Padre Luiz Capra; Ze-

lindo Bernardinelli 9 anos, G. E.

Prof. José Augusto de Azevedo

Antunes; Rafael Cilano e Suely

Poly, Jardim da Infância Pa-

dre Luiz Capra.

Houve ainda, dezenas de men-

dos Ginásios e Grupos Escola re.*-

altos funcionários municipais, pes-

soa. da sociedade local, entre os

quais numeroso grupo de rolaria-

nas cujas esposas, sempre dispôs-

tM a COOperar nos trabalhos a.s-

..istenciais e culturais do munici-

pio. ofereceram aos presentes fino

coquetel

Falou de inicio o si. prefeito

municipal, que enalteceu a im-

portancia dos trabalhos educati-

\os dedicados ao mundo injantil

e convidou o deputado Zampol a I

descerrar o painel onde se acha- 
|

vam os trabalhos premiados, dan- 
j

do por inaugurada a exposição 
|

A segair. . diretora do Depai- <

ta mento de Educação e Cultura 
j

d. Nair Lacerda, falou, em linhas !

gerais, sobre o roteiro que vem se- \

guindo em suas atividades e agra- !

deceu a colaboração de quantos \

se haviam empenhado para o exi-

to cia exposição. Em nome do Ro- !

t-iry Clube local, louvancio aque-

la iniciativa cultural falou o dr

Vtctor Mayerá Júnior.

REALIZANDO

Cumpre. Nair Lacerda, como

se vê, o que prometeu em di.s-

curso de posse. Ness., ocasião.

Nair teve ensejo de declarar:'

Quando, nos dias presentes,

queremos nos referir a uni povo

forte, digno de respeito e admi-

ração, usamos, para ês*e povo.

o qualificativo de civilizado e

culto. Porque fazemos assim, ins-

SRA. NAIR LACERDA,

duetora do Departamento

de Educarão e Cultura da

Preieitura de Santj André

nuuvc ttiauci. utr-_/«r-.ii* o v*t uivii- vv,..«. - «. M«-

ç«5es honrosas, para estimular os 
j 
tintivamente. distinção entre ei

pequenos desenhistas. I vihzacão e cultura- E' que m

naa aqueles dentre rtóa que não

es-ao em condições de expor eru-

dita ou lilosolicamente tal diver-

sidade. sentem que quancio nos

referimos ã civilização de um

pais pensamos nesse pais em ter-

mos de grandeta material e eco-

nomica. E quando apontamos i

culmina de um povo estamos vol-

tados para o seu aspecto tntdec-

tua), para A sua ea paridade de

pensamento ciitico e criador Ci-

riltaaçâo produzindo o conjunto

ge -utilidades que fa''eni a vida

exterior do homem mais confor-

tavel e mais lacil. Cultura dando

a essa mesma vida a aura de es-

piritualidade c betem gUC exalta

e dignifica.

A civilização pocie .-.er uup-au-

Lada num deserto, em rapino es-

paço de tempo. H par;' tanto

existirem as possibilidades eco-

nomicas. Maa ¦ cultura é ímto

de toda uma existência _ó se ad-

quire lenta e l.m-íir.ente por

saturação. Poi i. M i gl», mes-

mo vencidos, pa povos cultos mi-

iwcm aos vencedores meramente

civilizadas as -uas idcias. promo-

vendo neles D .ifinan.c-.to pela

convivência, de suas qualidade»

Bufe nobres. A historia do num-

:to c*si i cheia de tais oem-los.

i(i.iului ni pas- '"••
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UM SÉCULO DE

CONQUISTAS

'Escparam 
as mulheres

das saias pesadas de 1951.

Estagiaram pelas anqui-

nhas de 1900, e que já era

um passo no caminho da

liberdade. O arrojo aumen-

tou em 1910, atingiu pro-

porções em 1925, tornou-se

grotesca em 1930.

CEM ANOS DE CONQUISTAS QUE PODEM TRAZER O TRAVO DO FRACASSO 
- A

DOS TEMPOS 
- MULHERES SEM FEMINILIDADE, NAO! (Texto de IRV1NG DREW,

exclusividade para publicação 
no 

"Correio 
Paulistano 

Mas era sempre um pa«-

so mais na sua longa ca-

minhada em direção à

emancipação total. Em

1951-52, e sabe-se lá até

onde, já haviam adquirido

a sua carta de alforria.

Passaram sem maiores ce-

rimonias e preocupações

para os 
"bikinis" 

sensacio-

nais de Marlyn Monroe,

para nudez apoteotica dos

imutável das compensa-

ções, uma possibilidade 
se

bem que diminuída, de

encontrar um marido, um

companheiro.

Caimos em cheio no

principio de Lavoisier: na

natureza nada se perde

e nada as cria apenas tu-

do se transforma. Sim, tu-

do se transforma. A mate-

ria, o espirito, os hábitos,

a sociedade. Muda-se o ho-

mem ao sabor das conve-

niencias. Muda-se a mu-

lher ao sabor da fantasia.

Influenciadas por uma te-

naz campanha sufragista,

desceram do pedestal. Qui-

seram o direito da escolha.

Obtiveram-no e na sua

vitoria, mal pressentiram a

tremenda derrota que lhes

caiu sobre as costas. Pre-

tenderam ombrear com, os

homens e conseguiram-no.

Venceram em toda a li-

nha. Tornaram-se técnicas

excelentes.

Transformaram-se em

aviadoras arrojadas. Mer-

gulharam nos laboratorios

e encheram as cabecinhas

lindas, próprias para os

penteados e para as deli-

ciosas futilidades da vida,

de cálculos conspicuos e

complexo. Venceram tam-

bem nos laboratorios. In-

vadiram os escritorios e se

transformaram em boas

Todo o mundo conhece o

adagio com o qual a sabe-

doria popular procura con-

solar as mulheres vitimas

da indiferença dos ho-

mens, ou seja, aquelas que

passam pela vida 
"em

brancas nuvens", sem ma-

trimonio, sem despertar

paixões, sem 
"plácidos 

re-

pousos", frustradas na

mais legitima expansão da

natureza que é a busca e

a seleção para a sobrevi-

vencia da especie.

E' este: sempre há um

chinelo velho para um pé

doente.

Com a citação desse re-

irão, eu pretendo chegar à

conclusão animadora —

para as mulheres — 
que

malgrado Eva timbre em

destruir cacia vez mais a

faceta mais atraente da

sua personalidade, ou seja,

a sua delicadeza feminina,

a sua suavidade repousan-

te, a meiguice aveludada e

langue para as transfor-

mar em cansativas quan-

do não ridiculas 
"parai-

bas" e prosaicas pregado-

ras de rebites numa fabri-

ca de aviões, elas conser-

vam ainda, graças à lei

secretarias e em auxiliares

muito boas.

Nova vitoria. Penetra-

ram verticalmente nos do-

minios da medicina e con-

seguiram sucessos espeta-

culares. Tomaram as fa-

bricas de assalto e mostra-

ram que podem empunhar

um martelo com tanta

energia e coragem como os

homens.

Transformaram-se, em

suma, em Amy Jonhson e

Madame Curie. Na vertigi-

nosidade do vôo ou na pia-

cidez das pesquisas, foram

insuceraveis. Na coragem

de desafiar as aguias ou

na coragem de desafiar os

efeitos silenciosos mas tal-

vez mais perigosos da ra-

dioatividade. Ada Rogatto

ou 
"Sister" 

Kennt.

Helle Nice ou Emily

Bronte. Elisabeth Fry ou

Florence Nightingals.

Mary Carpenter ou Jose-

phine Butler.

Esplendidamente vitorio-

sas em tudo. Em um se-

culo de progresso conse-

guiram tudo o que ambi-

cionaram e deram uma

demonstração soberba de

sua capacidade de ação,

de sua energia avassalo-

dora, de sua coragem in-

domavel. Justificaram pie-

namente as suas ambições.

Mostraram que podiam

fazer aquilo que pleitea-

vam. Empolgaram-se e

empolgaram-se. Chegaram

a assustar.

Há cem anos atrás, a mu-

lher estava sempre em casa,

numa obediencia cega aos

maridos, pais ou tutores.

Eram mais submisas, mas

tsmbem. . . mais femininas.

Em 1919, a Viscondessa de

Autor foi a primeira mulher

a se sentar no Parlamento.

Dez anos mais tarde, Mar-

garet Brontield podia ser

vista como aqui, nesta foto-

grafia, ao lado de J ¦ J ¦

I.awson, no Ministério do

Trabalho, que ganhou à

custa de muita luta e muita

decisão.
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corpos jovens e esportivos.

Chegaram até às cobras da

Luz dei Fuego.

Um século de conquistas

arduamente disputadas.

Um século de luta insana

contra o 
"preconceito" 

e a

incompreensão. Durante a

guerra de 1914-1918, já

puderam demonstrar a

justiça de sua» pretensões,

mas no segundo conflito

atingiram o 
'climax" 

subs-

tituindo com precisão e

eficiencia os homens que

foram entregues ao gran-

de açougue dos campos e

batalhas.

Foram heroinas. Foram

sublimes na sua dedicação

e coragem.

Calejaram gostosamente

as mãos nos duros labores

da industria bélica

Deixaram de inspirar

Mrs. Emmeline Pankhurst,

uma das mais ardorosas de-
fensoras da igualdade de di-
reitos. Foi um elemento de-
cisivo na luta pelo direito de

votar e ser votada.

. x:-£<<%%&^;?»g3Igra^3«ag%gggg%$gj8Sg-2%i?96g^^

poesia para fabricar mor-

tiíeros cartuchos de expio-

sivos. Foram grandes e fi-

zeram jus à gratidão eter-

na dos irmãos, dos noivos,

dos maridos, que nas fren-

tes de batalha derrama-

ram seu sangue efh holo-

causto à liberdade de vi-

ver ç de pensar.

ENTRETANTO. . .

Entretanto — 
penosa,

dura, insuportável con-

tingencia da vida moder-

na: — as mulheres, na sua

senda espetacular de vito-

rias consecutivas, foram

as maiores derrotadas.

Derrotadas por elas mes-

mas. Derrotadas pelo seu

proprio anseio de liberta-

ção, de conquista. Derrota-

das pela sua própria efi-

ciência, derrotadas pela

própria coragem, derrota-

das pelo mesmo arrojo e

pela ousadia das atitudes

assumidas. Derrotadas por-

que deixaram de ser poe-

sia para se transformar

em mecanica. Derrotadas

porque deixaram de ser

musica para se transmuda-

rem em estridencia disso-

nante de oficinas. Derrota-

das porque deixaram de

ser apenas MULHERES...

Derrotadas em suma

precisamente por isso: por

terem perdido o seu maior

galardão e a sua mais co-

movente condição: a de

repouso, de paz, de mei-

guice, de amor, de abnega-

ção, de estimulo, de cora-

gem para o espirito atri-

bulado do homem.

Mas que as leitoras não

se assustem por isso. Lem-

brem-se sempre de Lavoi-

sier e sobretudo do velho

ditado. Não ficarão, pois,

solteiras por se terem

transformado em musculo-

sas rivais dos homens

musculosos. Porque, apesar

de tudo, há uma vitoria

que não obtiveram: a ca-

pacidade de viver soltei-

ras sem queixas, reclama-

ções ou azedume...

O telefone foi um dos pri-

metros elementos que a mu-

lher conquistou na sua luta

pela igualdade com os ho-

mens. E para falar a verdade,

era uma profissão que lhes

caía muito bem, no tempo

em que as telefonistas eram

delicadas. . .
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FILHA DE DIPLOMATA

NASCEU NA AFRICA E

CASOU COM ORSON WEILES

A Jovem esposa de Orson Welles, Paola Mori, é filha de um

diplomata italiano e nasceu na África.
"Descoberta" 

pelo diretor Lucbino Visconti, participou de al-

gumas fitas, entre as quais 
"II 

maestro di Don Glovanni", com Gi-

na Lollobrigida e Errol Flyn.

Conheceu Orson Welles durante uma festa em Hollywood.

l is aqui o que Paola escreveu em Roma às vesperas do casa-

mento, acerca do seu noivo:

"Eu 
compreendo Orson. Sei

como a gente o define: 
"irrita-

vel instável, mas maravilhoso,

um gênio, ele.". Trabalhe com

vle, me disseram, e acabarás

doente do figado. E' um ser im-

possível. . . Contudo, caso-me com

ele. Na realidade, Orson deseja

que tudo seja normal. Os ato-

res que se queixam do seu mau

(ienio são os que não têm talen-

to. Os outros acham que traba-

lhar com Orson é uma experien-

cia interessante e que ele con-

seguiria transformar uma batata

num ator de cinema".
"Orso ntrabalha numa perpe-

tua tensão nervosa; de vez em

quando precisa explodir. Sua co-

lera, porem, não dura mais que

cinco minutos. Quanto a mim,

llmito-me a esperar que o aces-

so termine; às vezes deixo-o so-

zinho, às vezes sento e faço 
"tri-

cot". Certa vez enquanto dis-

cutia para assinar um contrato

com uma companhia de televisão,

consegui fazer um 
"pullower"

Inteirinho..."
"Alem 

disso, inventei uma tec-

nica particular para tratar com

os que lhe falam pelo telefone.

|'As vezes parecem aborrecidos e

zangados: 
"Orson 

deve recitar

isto ou aquilo"; 
"Orson 

deve ir

a tal lugaT, fazer tal coisa" e

queijandos... Eu sei de antemão

que o telefonema mexeria com os

nervos de Orson e respondo:
"Sinto, 

sinto muito, mas Orson

está no banheiro... acaba de

afogar-se". Quem está no telefo-

ne desliga e, geralmente, nada

acontece".
"Orson 

fala muito; fala mara-

vilhosamente*e sobre qualquer as-

sunto. Entre nós há um acordo

tfio completo que podemos ficar

horas juntos sem dizer uma pa-

lavra e sentindo-nos perfeita-

mente felizes".
"Suponho 

que me tornei atriz

porque andava aborrecida comi-

go mesma; divertir os outros é

tarefa que torna interessante a

nossa própria vida, enriquece-a,

.... m rfrififfln'n'lrirr  '
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excita-a. Nasci na África. Mais

tarde os meus pais levaram-me

para Roma, onde fui criada no
"Colégio 

Americano", que me ti-

rou a casca de selvageria, fruto

da África e da guerra. Depois,

fiz um 
" 
treiler" 

~ 
e, finalmente,

tornei-me atriz de cinema. Cios-

to de representar e aprendi coisas

trabalhando com Orson em 
"Mis-

ter Arkadin". Pretendo, natural-

mente, continuar trabalhando no

cinema. Talvez com meu ma-

rido".
"Concluindo: Orson nao e

anormal, é simplesmente 
"super-

I normal". O segredo consiste em

descobrir o 
"normal debaixo

do 
"super". No que me diz res-

, peito, lhe tirarei a vontade de

mudar de esposa.. J".
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VIDA PARISIENSE

NO PALAIS DE CHAILLOT

A FRANÇA EM MINIATURA

PROBLEMAS

DE CADA DIA 
%

Artigo inédito de SUZANNE NORMAND

Se as crianças âe hoje se In-

ieressam pouco pelos soldadinhos

ie chumbo, os adultos, em com-

jensação. gostam muito deles...

Vendo tantos adultos, outro dia.

mirar incansavelmente as figuri- j
nhas em parada no Palais de

Chaillot. lembrei-me daquele pai-

de-familia, absorvido por uma vi-

trine de Natal, que 3e esquecera

do filhinho. Este. pequeno demais

para alcançar a vitrine, implorou:

Papai, quero ver as brin-

quedos!

E o pai. impaciente:

Você os verá. quai.do cres-

cer...

E a décima segunda vez, este

ano. que a Sociedade dos Colecio-

nadores de Figurinhas Históricas,

cora já um quarto de século de

idade, expõem sua-s minusculas e

interessantes personagens.

Essas coleções parecem suscitar

verdadeiras paixões. Madame de

Galea. por exemplo, tem sua fa-

mosa ca.sa de bonecos de Auteuil

guardada por 4.000 soldados de

chumbo.. .

Essa Historia de Frmça. vista

por uma lente de diminuição, é 
{

de um encanto delicado e inofen- í

sivo. O ambiente em que está j
instalada a exposição ?. dos mais |
acolhedores, com efeitos de luz e |
acompanhamento musical parti-

cularment.e feliz.

Para chegar á sala c'a exposi-

ctão é preciso atravessar o Museu

da Marinha, um mundo enfeiti-

çado. Todas as aventuras vividas,

desde que o mundo é mundo, por
essas galeras, esses veleiros, essas

caravelas, afluem a nossa mente.

Observar, depois, o pequeno
mundo fixo exige um ajuste da

imaginação. Mas se vê então que
a fabricação ria pequena figura

toca à perfeição. E' uma arte re-

constituir, na escala da miniatu-

ra e nos mais intimos detalhes,

os equipamentos b os íardamen-

tos militares. O antigo pequeno
soldado de chumbo esculpido, as

figuras chatas em estanho, as si-

Ihuetas em madeira não são su-
íicientes. Os soldadinhos de hoje

são pintados, decorados. com

uma minúcia, gosto e brilho que
evocam a iluminura.

Há uma grande variedade de
fardamentos: dragões da Rainha.
Regimento dos Guardas Suicos.

soldados do Grande Exercito, ar-

tllheiros prussianos de 1H70. . . Há

também cenas históricas: a en-

trevista do Campo du Dran d Or.

a sagração de Napoleão. uma
"soirée" 

em Malmaison. Bona-

parte no campo de Boulogne, a

cena do embarque no Nilo do

obelisco de Louqsor, oferecido pe-

lo paxá do Egito. Mrhemet Ali,

á França, e para sempre insta-

lado na praça da Concorde. Fro-

tas embandeiradas, pesca à ba-

leia, correios a cavalo, berlindas

do tempo dos reis... Dançarinas,

marquesas e camponesas, que dão

à nota feminina à exposição...

Dragões, granadeiros. corneteiros,

piratas e porta-bandeiras... Há

de tudo. eni um conjunto que

vale cerca de dez milhões de fran-

cos franceses.

Autentico herói da ultima guer-

ra. o general Koenig, vencedor

de Bir Hakeim. é o pacifico pre-

sidente de honra rios coleciona-

dores de figurinhas. 
"II 

faut de

tout pour faire une vle" asse-

gura, aproximadamente, um ve-

lho provérbio francês. . .

O pó de café usaclo e

bom para a limpeza de

pias e de vidraças 
-

Os buracos de prego

que tanto enfeiam as

paredes 
— Defesa con-

tra as traças.

Quando o espaço é o 
problema

NOVA YORK — Km mui-

tos apartamentos das grandes

cidades, não há lugar sequer

para um pequeno fogão. A

t-olução. quando se trata de

preparar urna refeição, mesmo

ligeira, para oferece1' aos ami-|

gos, é uma unidade eletrica |

para cozinha, munid.1 de uma 
j

gaveta inferior, para preparar

assados. E' bem verdade que j

tal unidade não é minto am-j

pia. para se prepaiV.' comida

para muita gente, mns o pro-,

blema poderá ser resolvido

com a ajuda de outros apa-1

relhos, tais como fogareiros

portáteis, assadoras. fostadoras'

de sanduíches e. principal-

mente, a maravilhosa frigi-

deixa eletrica da General

Electric.

Essa frigideira, cuja tempe-

ratura é graduada a vontade,

de 71° a 204° C., é. na ver-

dade. um aparelho ir.dispen-

save! para qualquer lar. Va-

rias de minhas amigas, que

compraram essa nova frigidei-

ra eletrica da G. E., afirmam

que não pode haver objeto

mais util. quando se trata de

preparar 
"cocktail 

Darties" ou

outras festas em casí>. -

Recentemente, numa festa

oterecida por uma dc minhas

amigas, a mesma se utilizou

a;i frigideira eletrica para pre-

ourar um delicioso prato de

camarões e, antes, apetitosos

bolinhos de queijo

antes da mesa, com

ti vos. Eis a receita desses bo-

linhos de queijo:

BOLINHOS DE QUEIJO

1 chicara de queiio ra-

lado.

1 chicara de farinha de

pão.

1/2 colherinha dr 'al

colherinha d? molho

inglês.

1/2 colherinha de ;• ostar-

da em pó.

cotheres de cr°me.

ovos.

1 colher de ag".ií

eolheres de manteiga.

servidos 
| 

Misture-se o queijo com

s aperi- metade da farinha de pão.

tal, molho inglês, mostarda,

creme e um ovo, misturando-

se bem. Façam-se bolinhas.

Bate-se o outro ovo com a

agua. umedecendo-so com cie

as bolinhas, passand"-a«. de-

pois, no resto da 'arim.a dc

pão.

Fritam-se as bolinhas em 
j g

manteiga, até que fiquem dou-j 
p

radas. Enlia-se um pvlito cm

c;>da uma, servindo s? as bo-

linhas quentes. As bolinhasi 5

podem ser conservadas na fri- j f?

gideira, depois de r-tirada í. §

gordura.

CONSELHOS PRÁTICOS

PARA

(ASA

AS DONAS DE

PRESTIMOSAS

Não deixe » pó acumular-se nas

petas da sua maquina de costura.

Habitue-se a limpa-la, periódica-
mente, para evitar despesas com

substituições de parles quebradas.
* Para que o ferro quente não

pegue na roupa, é aconselhável

esfrega-lo. quente, sobre um pe-

daço de madeira lisa sobre a qual
se polvilhou sal fino.

Se a agulha está partindo a

linha, isso se deve a um defeito

PARA A RECÉM-CASAÍ**

LEMBRE-SE SEMPRE

DESTES CONSELHOS

Não é só da beleza física 
que você deve cuidar — Para que 

"ele"

se torne cada vez mais amigo do lar — Pequeninas coisas que

fazem o equilíbrio doméstico

A mulher tem uin compromisso tácito com o
esposo e com toda a familia. Não é só da beleza
física que deve cuidar, pois dela dependem outros
fatores que fazem o equilíbrio do lar, principal-
mente quando ha filhos e o seu exemplo é salutar,

pois ê instiliva na criança a imitação do que vêm nos

pais — principalmente na mamãe, sob cuja in-
fluencia direta cresce e se fa* adulta. Para bom

•KPinftlo de toda a familia, » mulher deve evitar
a leitura à noite, em dependencia mal iluminada
ou de livros ou jornais dc tipos muito pequenos.

Todavia, no que toca ã Ifitura, não é somen-
te o tipo pequeno que deve ser evitado: a mã po-
aição entra na conta, devendo abolir definitivamen-
te o habito de ler quando deitada, pois isto acar-
reta sérias perturbações visuais Contudo, não
ê só a leitora que prejudica ã noite, em ilumina-

«iM inadequada. Bordar também é operação deli-
cada, exigindo multo cuidado, sendo facilmente

prejudicial à vista, esse dom precioso que se deve
conservar, pelo maior tempo possível, em boas
condições.

CUIDE DELE

Dizem que pela boca morre o peixe. E é exa-

to. Em uma familia não se deseja que ninguém

morra, é claro, mas quanto mais unida ela for,

também é claro fie será melhor. Assim pen-
sando, a dona de casa pode fazer com que o 

"che-

fe" se torne cada vez mais amigo do lar, bastan-

do proporcionar-lhe encantos no aparentemente

rotineiro ambiente da familia. E se os peixes mor-

rein pela boca. o 
"ehefão" 

pode ser agradado, tam-

bem pela boca — isto é — pelo paladar.

A recem-easada, principalmente, vivendo uma

fase de experiência e sujeita a improvisos, precisa
conhecer as inclinações do-seu amado. O proprio
instinto feminino recomenda isso. Depois, no rei-

no encantado da cozinha, sua habilidade fará o

resto, como que por acaso. Não morrerá por isso,

como se dá com os peixes. Mas, lar terá mais

encantos para ele, do que o clube freqüentado,

pois a espontaneidade domestica não é condimen-

tada com o artificialismo mercenário de outros

ambientes.

BOM SENSO
/

Para agir assim, não há nem necessidade de

astucia, mas tão somente de bom senso. E a jo-
vem recem-casada deve saber juntar umas goti-
ilhas de limão na agua do arros. Para que? —

perguntará a jovem dona do eaoa. E* para que
o arros fique com os grãos mais soltos. Assim,
com esse aspecto bonito, até o paladar melhora e
é tim meio seguro de conqaistar o esposo para
o lar, pois ele, por sua parte, também está pas-
sando por uma fase de adaptação correspondeu-
te a mm experiencia multo séria.

E a mulher, que ama o lar e quer faser dele
o seu reinado real e palpsvei, age com sabedoria
desde os primeiros dias da loa de mel- São pe-
queninas coisas, umas nugas diarias, aparentemen-
te um quase nada, mas, no conjunto, peçfaxem nm
mundo repousante de. bem estar

no olho. Aqueça-a por alguns mi-

nutos, na chama de um fosforo,

até que a rebarba desapareça.
Para evitar acidentes, é con-

venlente prender os tapetes aos

soalhos e pisos muitos lisos ou en-

cer a dos. Um escorregão pode sei

fatal.

,\s manchas de suor, nos

vestidos brancos, podem ser re-

movidas com um pouco de agua à

qual se adicionou um nouco de

amoniaco.
Para. lavar os espelhos, use

agua pura misturada com um

pouco de agua de colonia. A se-

gulr, seca-se a peca com um pe-

daço de pano bem macio.

Para que a flanela não en-

colha e não perca a sua flexibili-

dade, é necessário pô-lo de molho |
durante vários dias, em um pouco |
de agua que é mudada frequen-j 

|
temente. A seguir, deve ser lavada ; |
com um pouco de aeua ouente e 

|
sabão. Com isso, ela se manterá I |

sempre macia. ! #
Quando fór ferver as verdu- j %

i as ponha-lhes uma colher de j g
açúcar. Adquirem, assim, melhor 

( g
sabor. ] g

A cebola é a mais alimenti- | |
cia de todos os vegetnis. 1

Se estiver fazendo balas. nr\o 
' s

mexa a calda. Deixo que ela

adquira o 
"ponto" 

por si mesma,

em fogo brando. Mexendo a cal-

da. está açucarada.
As manchas de ferrugem po-

dt.m ser tiradas dos vestidos bran-

cos com um pouco de ácido oxá-

lio», e dos tecidos de lá colorida,

com ácido citrico.
O 

pó dos moveis é tirado

com um trapo maio, que. de vez

em quando deve ser sacudido for i

de casa. O uso de espanador faz,

apenas, o pó mudar de lugar e

nada mais.
A agua em que foram cosi-

das as verdaras pode ser aprovei-

tada para sopas, porque contem

substancias alimentícias de gran-
de valor.

As moscas gostam da lua.

Tendo os apooontos escuros, du-

rante algum tempo c depois a brin-

do um pouco a janela, elas sal-

rão.
Ao comprar talharlne e ou-

tias massas, prefira ao que forem

feitas realmente tom ovos. ou eu-
túo as que não levam qualquer ss-

pecie de corante.
Para a dona de casa que

gosta de iríturas. é aconselhável
o uso de uma espatula dupla, com

\ duna de casa moderna ||

deve estar sempre aparelha- g

§ díf para vencer os pequeni- |
ü no- grandes obstáculos que =

1 surgem no cotidiano, quan- s

g do se desenrolam os seus g

_a f a z cres. Aparentemen- g

%. 

~te, 
eles são os mesmos de g

H 
todos os dias, porem todas S

g as mulheres sabem que há g

| sempre imprevistos quebran- g

| do a monotonia da rotina g

3 diaria. Quantas vezes elas =

| 
recorrem ao proprio expe- 

|
g diente para lesolvcr os ca- g

g sos que, para as mais expe- g

g rienles, nem chegam a ser s

g problema, pois Ioda a mu- p

g lher conhece mil segredos de g
g que se valem em uma emer- g

g gencin. superando os peque- g

g nos óbices surgidos. §

g Por exemplo: quando, g

g por distração, não dispõe de g
% sapolio apropriado para lim- g

g par vidraças, que deve fa- —

g /er? Deixar a vidraça suja g

g não é o indicado, pois is-o g

g demonstraria desleixo ini- g
perdoavel aos olhos 

"dele", 
g— 

que fica sempre satisfeito g

quando encontra tudo em g
ordem e limpinlio. União, a g
dona i'e casa evpeiienle \.i- g

le-se fio pó fie esfé já u^a- |j
do. K a riJivca fica trans- í

parciíe <• lúcida, como se §
tivesse ido limpa com o ^
melhor «tos sapolios. Con- =

vem leinlirar que o po de 1

café já usado é. também, |
excelente para a limpe/a das 2

pias de cozinha, deixando- l

as liiniiinlias. |

BIRACOS DE PREGO %

({liando se lira um prego ü
da parede, que se deve fa- S

zer? Deixar o buraquinho é 2

solução simplista 
' 

demais. =j

Enlão, a dona de casa va- §
le-se da enciclopédia de re- 1

cursos que há nos escani- fj
nhos de seu celebro, i usa |
um pouco dessa massa que 1
os vidraceiros empregam i

para segurar os vidros, en- 1

contradas facilmente no co- |
mercio. Não conseguindo 1
massa com a mesma còr da 

|
parede, deve usar a de côr §
brança. Depois, uma pince- i

lada de tinta deixa-a em |
harmonia com a parede. E 1
o buraqulnho terá desapare- |
cido. S

Há homens que gostam de S
usar somente peças branca
de roupa, l'ode ser mania
ma" gosto não se discute.

Então, o que faz a do-
na de casa experiente?

Permitir que usem um bran-
co d« côr duvidosa, não é
aconselhável. Então, faz fer-
ver as peças de roupa com
agua de sabão a que agre-

gou uma pilada de borax.
Depois de uma fervura ai de
nns vinte e cinco minutos, a
roupa ficará de uma bran-
eura de neve. E o galã da
casa estará agradecido, pois
não sr deve esquecer de que
os homens são sempre gratos
com as atenções recebidas

CONTRA AS TRAÇAS

Também

i, sem essas pe-  
queninas coisas, poderá vir o desmoronamento «e I a qual poderão virar os pasteis e
um «rande sonho acalentado durante muito tempo | omeletas nas frigldeiras.

com o mesmo

processo acima, as pecas que
amarelaram com o correr do

tempo, recuperam o alvor

primitivo. E já que falamos

em peças antigas, convém

recordar das grandes inimi-

gas das donas de ca*a — as
traças. Esses bichinhos trai-

çociros, costumam fugir da
tinta de imprensa; assim,

quando se tiver peças anti-

gas por muito tempo no
fundo da mala, deve-se em-
brulha-las com papel já ser-
vido pela imprensa. As tra-

ças fogem para longe. To-
davla, ao se guardar qual-
quer roupa para uso poste-
rlor deve-ae ter o cuidado de
lava-las bem. Sendo peças
peaadas, devem ser enviadas
& lavanderia, e dopois disso
serio entregues à barreira
do papel de jornal. As mais
precavidas usam lambem
umaa bolinhas de naftalina
e alguns grftos de pimenta
do reino. Ora, isso não faz
nenhum mal e preservam as
donas de casa dc surpresas
desagrada vein.

to SUPLEMENTO DO 
"(MRilO 
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O po de cafe usado e

bom para a limpeza de

pias e de vidracas 
—

Os buiacos de prego

que tanto enfeiam as

paredes 
— Defesa con¬

tra as tratjas.
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O INVERNO NA EUROPA

Lã fina combinada com ve-

ludo é o material usado para

alguns dos novos casacos que

Dareta apresentou em sua

nova coleção. Uma nova linha

foi desenvolvida com o corte

de uma gola que protege o

rosto do rigor do frio.

O QUE DEVEMOS USAR

NESTA ESTAÇÃO — Ao

lado, unia prova de qiw to-

dos os comprimentos de ca-

saco eí.fâo em moda, como

se vé nesta criação de Jcan

Patou. À direita, um lu\un¦

to de Electra em pele de
"agneau" 

da índia, em cór

he;óe. Chapéu, de Mavie

Christine. j

CRIAÇÃO DE CARVEN

--Original casaco de Cmr-

\ en, en li verde, com pu-

tihos largos de li negra,

trabalhada.

ELEGANCIA FEMININA — Modelo de Marion Laison,

em seda cinta chumbo, que grande^ atração encontrou em

Paria. Ao lado, um casaco de criaçao de Mangum, cor de

mostarda, exporto nas ultimas coleções de modas de Paria. ANDY BOY — Casaco cintado de 
"twed" da casa ./"'>"

Hardy, de Nova York.
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PEQUENOS CONSELHOS

PRÁTICOS E ÚTEIS

ÀS DONAS DE (ASA

O lavar roupa com agua à qual se adcionou detergentes e os

afazeres domésticos expõem os anéis à ftçâo das substancias quc po*

dem prejudica-los e, alem disso, sujar os engastes e afrouxar as pe-

dras. Aconselha-se envolve-los em um dedo cortado de uma luva de

borracha já em desuso, ou então, tira-los e guarda-los.

A RÃZINHA 
E OS PEIXES

Era uma vez...

Sim, era uma vez, por-

que 
todas as historias co-

meçam assim... Era uma

vez uma familia de rãs

que 
vivia muito feliz, à

beira do rio. Dava gosto de

ver a harmonia em que

vivia aquela família.

Certo dia, estava a Rã-

zinlia sobre uma pedra,

tornando o seu costumei-

10 banho de sol. quando

ouviu dois peixes 
conver-

sando. Um deles contava

sua viagem até a grande

cidade, rio acima.

Dizia ele:

Pois, como já ia con-

tando, acabo de chegar

da grande cidade. As mu-'

lheres lavavam roupas no

rio, os meninos brinca-

vam. Vi barcos.

E lá se foram conver-

sando.

A Rãzinha, desde esse

instante, não pensou

noutra coisa. Só na gran-

de cidade. Começou a fi-

car triste, sorumbatica.

encolhida.

Que tens? — 
per-

guntou-lhe 
Dona Rã —

Mãe. Conta-me, filhinha.

Nada mamãe, nada.

E a Rãzinha sempre

pior, cada vez mais fra-

quinha, mais triste.

Um dia, ela contou à

Mãe sua tristeza: queria

viajar rio acima, ir à

grande cidade.

Minha filhinha, um

dia hás de ir; qúando fo-

res maior, nós iremos vi-

sitar a cidade. Teu pai

nós acompanhará.

Mas a Rãzinha não

quis esperar e, bela ma-

nhã, fugiu.

A mãe chorou muito, o

pai envelheceu. Todos os

moradores do rio ajuda-

iam o casal a procurar a

lilhinha. Mas nada...

Nem sombra da Rãzinha.

Lá se foi ela, rio acima

alegre, feliz, vendo e ad-

mirando tudo. Chegou à

cidade, viu as lavadeiras,

viu os barcos e ie tanta

alegria começou a cantar.

Foi então que dois me-

ninos ouviram o canto da

Rãzinha.

— Olhem só — disse um

deles — uma Rãzinha.

Pegou-a, amarrou-lhe as

perninhas 
com barbante e

fê-la pular. Quem contou

depois, foi um peixinho

que passava por 
lá. Ele

também quase 
caia no

anzol de um pescador.

Por muito tempo brin

caram com ela até que.

cansados, a deixaram

quase 
morta. E foi assim

j que o Pai-Rã a encon-

trou toda ensaguentada

! e com a perninha quebra-

da. Dava dó vê-la assim.

Agora, não há. perto

do rio, filha mais obedi-
•

ente e melhor. E' um

exemplo para todos.

E quando alguém a

onvida para um passeio

|>m 

licença dos pais, ela

üz: Desobedecer? Nunca.

CONSELHOS ÀS MÃES

SOBRE A CHUPETA

E OUTRAS COISAS

As chupetas não são aconselháveis às crianças, pelos germens

de que se tornam portadoras, com o manuseio constante a que são |

submetidas. Caso sejam usadas, devem ser sempre fervidas, para >'

estarem esterilizadas quando são dadas à criança. Por consequencia, 
'

devemos ter varias para que estejam inteiramente limpas. Também

é um péssimo cotitume que deve ser abolido o 
"chupar" 

a chupeta,

o mais velho, a fim de 
"limpa-la!"

 ? 

As crianças pequeninas toleram

com facilidade laranjas, bananas

e maçãs.

Se seu filhinho pesava 4 qui-

los ao nascer, deve pesar 12 qui-

los quando completar o seu pri-
meiro ano de vida.

— ? —

Se quer que seu filho tenha boa

dentadura, siga este conselho que

foi dado por um especialista em

odontologia dê-lhe para mastigar

diariamente um pouco de pão

duro.
— ? 

O raquitismo é uma enfermi-

de que tem sua origem principal
nas ossos e se caracteriza pela
falta de cálcio e fosforo, produ-

zindo deformações que se não fo-

rem curadas a tempo, podem se

tornar definitivas. O tratamento

consiste em uma alimentação são

e variada, rica em vitamina D,

vida ao ar livre e muito ar ao sol.
— ? 

O leite é melhor digerido se

tomado em pequenos goles e me-

lhor ainda se usarmos para bebê-

k> um canudinho desses de re-

fresco.
— ? —

Os alimentos ricos em fosforo,

como por exemplo a banana, a

maçã, a laranja e outros, devem

ser ministrados as crianças, pois
contribuem para o fortalecimento

da estrutura óssea e para o vigor

cerebral. A criança mal alimen-

tada sofre de caries, nervos e ou-

tros males.
— 

» 
—

Os vegetais crus são muito

mais nutritivos que cozidos.
— *¦ —

E' prejudicial a criança saltar
do leito Imediatamente, depois de
haver acordado. A pressão do san-

gue é mais baixa quando se dor-
me e a súbita atividade, sem um
breve periodo de transição sig-
nifica um choque brusco para a

; circulação. Uma boa pratica é
acordar, ficar alguns minutos na
cama e vestir-se lentamente.

! A sopa das crianças deve ser

| 
feita com carne ma erra e vegetais
tais como batatas, e outros. Pri

fria e a seguir, a ferver por meia

hora. Depois, acrescenta-se o ar-

roz ou as batatas, já cozidas

aparte.

As crianças não devem abusar

dos pratos pesados e multo tem-

perados. Eles dificultam a diges-

tão e podem trazer alguns ma-

les.
 ? 

Os alimentos ricos em vitami-

nas 
"B" 

são o levedo de cerve-

ja, a gema de ovo, fígado, cebo-

la, batatas, limão, laranja, bana-

na e tomate.
— ? —

O leite cru de vaca, é menos

digestivel que o cozido e alem dis-

so muito mais sujeito a contar

impurezas em microbios.
— ? —

A maizena e farinha de milho

muida muito fina, cozida em lei-

te é um mlngau de excelente va-

lor alimentício para as crianças.

ISTO LHE INTERESSA

Se seus pés estão cançadots, ba-

nhe-os em um pouco de agua

morna, a qual tenha misturado

uri colher de bicabornato.
-- ? M

Passando de certo limite, a gor-
dura se torna uma carga inútil

e prejudicial para o organismo,

pois dificulta todas as suas fun-

çfies.
— * —

Um conhecido medico disse: O
amor, a esperança, o otimismo

favorecem notavelmente a saúde.
Em troca, a desconfiança e o te-

mor perturbam os orgãos e trans-
formam as suas funções basicas.

— * —

Evite aborrecimentos antes de
ir para a mesa, cm durante as
refeições. Segundo os especialistas
50 por cento doe casos de indi-

gestão a que açodem são causa-
dos unicamente pelo sistema ner-
voso alterado.

-- ? --

Excelente exercício para o fi-

gado é abaixar-se varias vezes,
como se fosse recolher alguma
coisa, no chão.

-- ? --

O repolho, a couve-flor e os
espinafres são de grande valor

— ? --

Os vazilhames esmaltados não

devem ser limpos cora pós abra-

sivos ou com instrumentos ras-

cantes. Isso poderá danificar o

esmalte.
-- ? —

Se vai construir casa, prefira

fazer instalar dois tanques jun-

tos, para lavar a roupa. Um ser-

| virá para o 
"molho" 

e ensaboa-

i mento. O outro para enxaguar e

I depositar a roupa já lavada.

— ? —

Para tirar uma mancha de

j 
café, num vestido ou numa toa-

: lha, não há melhor do que um

ouço de soda, seja a de sifão.

: ,pja a de garrafa.
— * --

A cabtça do peixe é a parte

i mais saborosa e mais nutritiva.

— * —

A dona de ca-sa ecouornica.

sempre que pos::ive., faz logo o

iortmien.to \ ara a semana e para

o mês, em lugar de ficar com-

i mundo um ocomrbo tddos os

rlias.
— *

. Para cultivar plantas que de-

/em ser transplantadas, use pe-
' 
quenos vasos de borracha que

' são facilmente retirados, sem da-

nificar as frágeis plantinhas.
— ^ —

Os recipientes sujos de quero-
zene podem ser limpos com um

nouco de agua de cal.
— ? —

Se pretende criar galinhas para
obter ovos, prefira as de raça

Leghorn. Tenha muito trato com

os animais, pois são multo sujei-

tos a doenças.
— * 

--

A borra de café é excelente

para limpar os papelis de pelo
curto. Deve ser espalhada sobre

o objeto e deixada por um quar-
to de hora, a seguir, passa-se
uma vassoura ou uma escova.

-- ? —

Para fazer um bom doce de

batatas, ponha um quilo de ba-

tatas e 750 gramas de açúcar re-

finado.
— ? --

Os suspiros tornam-se mais

consistentes se as claças forem

batidas em tachos de cobre.
— ? —

O peixe somente deve ser co-
mido, se estiver em perfeito es-
tado de conservação. Por outro
lado, a maneira mais simples de

prepara-lo, é assado ao forno.
— 

* --

O cloreto de sodio ou sal de co-

zinha, é uma substancia muito

valiosa para os intestinos, porem,
deve ser usado com cuidado pois
em demasia faz mal.

-- ? mm

O melhor método para eliminar

dos talheres o odor de comidas,

é limpa-los bem e mergulha-los

em agua quente com vinagre.

— ? —

Os quartos destinados as crian-

ças devem ser sempre 
"virados"

para leste ou para o norte, que
• de onde nos vem o sol.

-- ? --

1 Segundo um estatístico, uma

j 
dona de casa comum lava vinte e

, seis mil pralos por ano e passa

j «ove ano.-, da sua vida, cozinhan-

do.
— + 

--

As beterrabas devem ser cozi-

| cia.» com um petia ;o do talo. pois
iu conservam melhor sua cor.

I iamoem d»vetn str deixadas ter-

I ver sein que se 'üteja tooa hora
•\ mexer.

- * —

Sc quer que a batata, ao .-ex

! co.icia, conserve todas as quali-
> Oades, não a descasque

Exwsição consagra-

i 
da a Napoleão

PARIS — Nova e importante

i exposição consagrada ao Impe-

rador Napoleão I está sendo

realizada nos Invalides.
"Napoleão 

em Paris" é o ti-

tulo da mostra e seu intento e

provar que o grande guerreiro

foi também um 
"grande 

urba-

nista". Apresentam-se planos

de embelezamento desta capitai

organizados pelo Imperador e

que não tendo sido postos em

pratica devido à vida tumultua-

na do primeiro Napoleão, to-

ram depois executados por seu

sobrinho Napoleão III. Mos-

tram-se, porem, as obras de ur-

banismo que o grande Corso

conseguiu executar, destacan-

do-se os planos do Arco do

Triunfo da Estrela, e a termi-

nação do Arco do Triunfo do

Carrousel, as grandes 
"manu-

faturas do Estado" e as obras

de embelezamento do 
"Jadin

de Plantes" e do teatro do

Odeon, que mudaram aspectos

de Paris.

comS PARA 0 I.AR
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meiro, põe-se a carne na agua pnra as pessoas anêmicas.

/
O aipo é otimo para acalmar o sistema nervoso e alem «n—„

alivia as dores reumatims e nevralgicas.

NOVA YORK - Não há quem não goste de uma mudança,

na arrumação da casa. Um dos mais eonheridos decoradores
de <Nova York, Howard Perrv Roihberg, está bom a par desse
"estado mental" e aconselha que se satisfaça, economiea e

praticamente, esse desejo, mudando-se as cores. Afirma ele
ser possivel uma transformação completa com t mudança de
cõr das paredes, forro dos móveis e tapetes, sem haver ne-
cessidade de se àcrescentar um só movei novo.

Rothber* lamenta que mu'ta gente tenha a tendência de
usar cinzento ou beije nas paredes, com receio de usar cor rs
mais vivas. Para ele, a cõr é o fator fundamental a decora-

ção: moveis, estilos, distribuição, etc., são secundários. Sãe
inúmeros — diz ele — os recursos de que se pode lançar mio

para embelezar uma easa por melo de colorido, de«de as
molduras dos quadros até um buquê de flor. E ele proprlo
põe em pratica os seus conselhos, em sua case, onde o pro-
Prio quarto de dormir é pintado de verde abacate e cõr de
damasco.

A limpides da. eores é Indispensável, na opinião de Ro-
thberg é dos demais decoradores. Felizmente — acrescentam
eles — essa limpides, assim como a resistencia das tintas,
estã assegurada, graças aos processos empregados pela General
Dyestuff Company, produtora de tintas de alta qualidade.

A opinião de um decorador famoso, como Rothberg. me
deixa à vontade para fazer algumas sugestões, t.o que se refe-
re a mudança de cõr. para efeitos de decoração. A cõr de
café e o beige, por éxemnlo, dão nov: vida a um aporrnto,
quando aplicadas a almofadas, cortinas, etc. O ? rde vivo é
multo apropriado para dar mais vida a uma sala ou quarto,
combinando-se com tonalidades neutras. Quando se conser-
vou, durante muito tempo, uma decoração em que predom-
navam os tecidos lisos, é acotiselhavel o emprego de tecidos
estampados, com desenhos variados. O tamanho dos dese-
nhos deve variar, de arnrdo com o tamanho do aonspnto.
Naturalmente, a côi dos desenhos deve ter alguma relação com
a cõr que predomine no aposento.

. Quanto aos motivos dos desenhos, sua variedade é pratica-
mente Infinita: vai desde aquedutos romanos e mosaicos ti-
beteanos, passando por tabuleiros de xadrez.

:<xm
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CINEMA E LITERATURA

OS CLÁSSICOS EM IMAGENS
Razões por que o cinema não tenha .Jusírado melhor a historia litera-

ria — Reportagens e os artistas

PARA OS DIAS CHUVOSOS — Casaco de popelirre impermeabili-
zado. todo branco, com a gola e os punhos do mesmo tecido, mas

em côr a_u_.

DEFORMAÇÃO POR EXCESSO DE INTENÇÃO
•

Um dos mais sutis obstáculos da arte dramática
— "J_'Annonce faite à Marie" de Claudel e os

que não sabem sentir a simplicidade
alguns dias depois da entrada

de "L'Annonce faite à Mane"
no repertório da Comédie Fran-

çaise, quando raiava a Quarta-
Feira de Cinzas. Paul Claudel
morria...

Terá ele, pois, vivido justamen-
te o bastante para assistir .. con-
sagração que os seus admiradores
de.de multo esperavam.

Que se poderá pensar dessa en-

trada no repertório de uma das
obras dramáticas que dominam o
ultimo melo século? De qualquer
modo, é um acontecimento his-
toricamente considerável. E, ape-
sar disso, foi possivel que se íi-
zessem sérias reservas quanto à
representação da peça; tinha isso

fundamento em se alarmarem pe-
Ia montagem e pelo jogo de cena

que se assemelhavam um tanto a
um embalsamamento... Mas. se
os artistas, o responsável pela
n.ontagem. e sobretudo o decora-
dor não puderam deixar de sole-
nlzar uma obra que nos comove

pelo seu frescor e por sua simpll-
cidade, talvez apenas tenhamos de

acusar essa espécie de demônio

que nas faz tremer as mãos

quando tocamos numa obra de

preço? Nâo resta duvida ele que
todos os artífices desse espetáculo
eram sensivels às res onancia.s di
obra, e ai temos um frisant-
exemplo da deformação por ex-
cesso de Intenção, que é um dos
mais sutis obstáculos da arte dra-
matica. Mas, que importa isso! A
obra possui bastante força inte-
rior para reencontrar pouco a

pouco, na grande Casa, o seu jus-
to equilíbrio, para impor pouco
a pouco o seu ritmo exato aos
artistas, a despeito de encenação
Inutilmente suntuosa.

Vimos "L'Annonce faite à Ma-
rie" ser representado outrora, na
L'Oeuvre, por Lugné-Poé que, com
os meios extremamente limitados
de que dispunha, dava à peça uma
vida intensa, mais tarde pelo ex-
celente conjunto de Jacques He-
bertot, finalmente por Loui-s Jou-
vet, que me deixou pessoalmente a
mais perturbadora impressão.

Jouvet, que se formara, não o
esqueçamos, na atmosfera do
Vicux-Cc-orobicr, encontrara mui-
to naturalmente o tom e o clima
que convinham a uma obra ex-
cepcional. As belezas da peça ai-
cançavam sua plena grandeza.
Revejo principalmente a partida
de Anne Vercors e a ultima par-
tilha do páo, antes que deixasse
os seus: Jouvet atingia aí a extre-
ma emoção teatral. Penso igual-
mente na cena famosa — ponto
mais alto da obra — em que Mara
traz a Vlolalne o sem filho «norto,
ao qual Violaine, leprosa, restltul
a vida ao premi-lo contra o seio:
o milagre era tratado com esse
natural, unlco capaz de faser com

que os milagres se aproximem de
nós.

Depois da representação de Jou-
vet. eu me deixara imaginar que
Claudel não a estimaria, como
também me deixei imaginar que
ele teria estimado a da Comédie
Française. Será verdade? Nessa
ordem de Idéias, tudo é possível
Teria mos aí uma Ilustração dessa
verdade de que uma grande obra
escapa ao seu autor: pode suce-
der que o autor não a reconheça.
Pode-se, aliás, pensar que uma

peça oferece possibilidades de es-
capar ao seu criador, na própria
medida em que é autenticamente
vlvente.

As Obras mortas não evoluem
mais do que as crianças nati-
mortas. As obras vivas, ao oontra-
rio, escapam ao seu criador tão
naturalmente quanto as crianças
a seus pais. Os grandes persona-
gens do teatro mudam de apa-
rencia no correr dos século.. E'

possível que Sofocles não mais rc-
conhecesse Edipo? Talvez Sha-
kespeare não mais reconhecesse
Hamlet? Não nos admiremos, pois
se Paul Claudel no auge da gio-
ria, pôde hesitar diante de Violai-
ne, Mara e Anne Vercors.

Certamente "L'Annonce Falte
à Marie" não tinha mais ne.essi-
dade de consagração. Entretanto,
no momento em que ela ?ntra no
repertório, no momento nm que
perdemos o nosso maior poeta
dramático, é justo que não esque-
çamos o que fizeram, para impor
o teatro de Paul Claudel, homens

para citar apenas os mortos
como Lugné-Poé, Louls Jouvet

e Georges Pltoeff.
Esse teatro de Claudel é de lon-

ge dominado por 
"L'Annonce", e

dizermos Isto não é certamente di-
minulr as raras belezas de obras
como le "Soulier de satin". ie
"Livre de Chrlstophe Colomb"' ou
"L'Otage". Mas nenhuma delas
atinge a mesma amplitude, a
mesma plenitude.

Outro sinal da vitalidade da
peça: não cessou de trabalhar, de
fermentar, suscitando não apenas
variadas representações, mas nc-
vas versões. "La Jeune Filie Vio-
laine" precedera 

"L'Annonce".

Não contente com essa ampliação,

As Edition.s du -Seuil lançaram
uma das coleções mais agrada-
veis e úteis que se possa ima-
ginar: 

"Ecrivains de toujours"..
Atualmente, há já cerca de vin-
te títulos, de Montaigne e Ana-
tole France. Esta serie, cujo
subtítulo é "Pintados 

por eles
mesmos" consiste em apoiar o
estudo consagrado a um autor
com o maior numero possivel de
documentos de ordem iconogra-
fica e espitolar. A este respeito,
o "Baudelaire" de Pascal Pia
é dos melhores.

Há razões para estranhar que
se não tenha pedido ao cinema
uma ilustração mais viva e ori-
ginal da historia literária. Te-
mos que reconhecer que até bem
pouco, as iniciativas nesse setor
eram confiadas a amadores e
os resultados obtidos, nem sem-
pre eram êxitos. Se o "Tristan

Corbiére" de Alfred Chaumel o
honra, seu "Bateau Ivre" Ins-

pirado na obra de Arthur Rim-
baud é um desastre. Lamartine
e Nerval não tiveram mais sor-
te. Chateaubriand deu margem
a um "Conbourg" belo demais,
de linhas tão perfeitas que des-
troem a nobreza trágica das
"Memoires d'Outre Tombe". O
"Balzac" de Jean Vidal é so-
bretudo uma serie de imagens
inspiradas pelas gravuras da
época, clamando por um verda-
deiro Balzac, tal como poderia
faze-lo um Albert Beguin, se o
cinema o tentasse. O "Victor

Hugo" de Leenhardt é impeça-
vel em si: homogêneo, construi-
do com cuidado e gosto. Mas
falta nele o Hugo visionário e
obcecado, o homem do ocultls-
mo, o alucinado de Guernesey.

Não podemos dizer que o "Zo-

ia" de Jean Vidal escape com-

pletamente a essa censura: não
temos ali o Zola tumultuario,
obcecado pela violência e movi-
do por um prodigioso sentido
épico. E' a vida exterior e paci-
fica do pequeno burguês que nos
mostram essas imagens. Um
único momento está perfeita-
mente evocado, o do caso Drey-
fus, tratado .em ritmo vivo e
tenso e alimentado por croquis
extremamente sugestivos. O
mesmo senão, o de doçura de-
masiada, pode ser dirigido a
Marc Bernard, autor de "Zola"

da coleção du Seuil. E' do in-
terior que se devern focalizar
esses Titãs e não do ponto de
vista fenomenologico. Sob este
aspecto, Corneille. Hugo e Zola
não seriam mais do que bons e
medíocres burgueses! O cinema,
no entanto, é um modo de in-
vestigação privilegiado e a ca-
dencia de um filme, sua iluml-
nação, sua estrutura interna,

podem encarregar-se de todo um

potencial dramático. Façamos
votos para que o " Apollinaire"
ainda inédito de Gilbert Prou-
teau dê-nos sigo mais do oue o
condottiere rabelaisiano do "He-

resiarque et Ci°" e nos comimi-

que a vibração dolorosa que ani-
m. os maravilhosos poemas de

Alcools".

"Coiettc", um "Claudel", um"Gide", um "Mauriac". Pena
que não tivesse havido um "Va-

lery" e que as únicas imagens
transmitidas pela camera te-
nham sido as do poeta ainda jo-
vem tal como aparece em "Pa-

ris 1900" de Nicole Védrés.
Aqui intervém, porem, um ou-

tro elemento: o escritor é mais
ou menos fotogenico, reage mais
ou menos bem ante a camera.
A esse respeito, o "Mauriac"

de Roger Leenhardt, graças à
vontade do interprete, em con-
traste com a presença por de-
mais estudada do "Gide" de
Marc Allégret, atinge um ponto
de perfeição notável. O roman-
cista é situado com justeza em
sua paisagem étnica e mental.
O que faz a superioridade desse
gênero de filme sobre o prece-
dente é que ele é homogêneo, te-
cido na mesma trama. O "han-

dicap" das filmes consagrados
a autores desaparecidos — evi-
tavel com um pouco de reflexão
— deve-se a que confundem vi-
soes inspiradas na realidade

presente (rua, paisagem etc i a
documentos da epoca. NSo se
deve dispersar a atenção dos es-
tudante.s, dos alunos e, eventu-
almente, do grande publico
Alem disso, um curta metragem
cultural n-,.o deve nem dizer tu-
do. nem mostrar tudo, mas pelo
contrario, concentrar sua in-
vestigação numa determinada
direção. Sonhamos com um Ra-
cine, um La Bruyére que fossem
para o filme sobre literatura, o
que são, para o filme sobre arte.
o "Van Gogh" de Alain Res-
nais, o "Jacques Callot" ou o
"Goya" (Les Desastres ele Ia
guerre) de Pierre Kast. E' pre-
ciso ultrapassar o estagio de
puro didatismo e alçar-se ao ni-
vel da criação estética: um íil-
me destinado à cultura geral
deve ser, não somente obra cie
homem culto, mas ainda um
testemunho de aoaixonado. co-
mo teria dito Baudelaire. que foi
um dos primeiros a reivindicar
uma critica de; beleza feita do
interior. — (8X1. .

HENRI AGEI.

I EXPOSIÇÃO DE DESENHO INFANTIL
(Conclusão da 7.a pag;.)

REPORTAGEM

Num dominio algo diferen-
te, encontramos a reportagem.
Também este método de pene-
tração foi empregado para nos
dar a conhecer os artistas: tive-
mos um excelente "Maillol" e
uma apaixonante "Visite à Pi-
casso". Atualmente, o cinema

parece bem colocado em relação
à edição, pois que nos deu uma

Radiografia da circula-

ção no corpo humano
PARIS — Dois médicos arge-

Unos, os doutores Viallet e Che-
verot, acabam de descobrir um
método para radiografar o sis

CHaudel dá-se conta de que o ulti- tema circulatório do corpq_ in-
«.- <_.__ ._...-.<--<_/._ ,._..v.-c.o.... ai. ! teiro. Essa descoberta, de con-mo ato permanece demasiado di-
dático, desprovido do poder dra-
matico dos três primeiros; escre-
ve, bastantes anos depois, um ul-
tlmo ato diferente para a cena.
Assim, a peça continuou a se mol-
dar, a aperfeiçoar-se, nas mãos
do seu criador.

Só se deve confiar um se-
gredo àquele que nunca ten-
tou adivinhá-lo. — C. DIANS.

seqüência importantíssima, foi
anunciada na Academia de
Medicina e na Sociedade Me-
dica dos Hospitais desta capital.
Os dois cientistas constataram

que após a injeção nas veias de
um enfermo do produto 

"ace-

tiodono", conseguem-se obter

O anseio das coisas belas, a
fome instintiva de ideal, o dese-

jo nativo de arte expressou-se
com a mão anônima que esculpiu
nas cavernas prehistorlcas as pri-
melras reproduções das cenas da
vida, com a voz que primeiro co-
moveu o silencio do mundo em
notas melódicas, com o corpo que
inicialmente se asritou no gesto da
dança. E cresceu com a medita-

çáo do primeiro homem que ul-
trapassara o estagio primitivo,
afirmou-se na busca da palavra
escrita, toda feita de símbolos, no
desejo de sobrevivência que criou
os primeiros deuses e esbe>çou as

primeiras religiões. As atividades

que se dedicam as conquistas das
vantagens materiais devem, pois,
caminhar simultaneamente com

que as que se voltam para o apri-
moramento do ser humano sob
seu aspecto desinteressado de
cultor da arte, do sonho, das
coisas que afirmam nele a exis-
tencia do habito que o aanimou.

Tal conceito vem se fazendo
cada vez mais respeitado,
hoje é preocupação dominante
dos grandes administradores

i estender os benefícios da edu-
i cação e da cultura ao maior nu-

| mero possivel de seus governa •

I dos. Os orçamentos alargam-se
í para a luta contra o analfabe-

j tismo, para a criacüo de escolas
varias, que abrangem o curri-

| culo escolar, do primário ao uni-

| versitario. Criam-se bibliotecas.
museus entidades culturais de
todos os tipos; abrem-se opor-
tunidadas aos jovens de modes-
tas posses, cujo talento tem di-
reito de lutar peio lugar que
lhe. compete na .sociedade. Ofe-
rece-se ao operariado formas
novas de adquirir melhor co-
nhw.mento de sua especializa-

ção, alenta-se as habilidades
manuais de tipo artístico, con-
fere-se ao trabalho das mãos,
assim, todo o decoro e nobreza

que realmente merece ter.

O ideal de um bom governan-
te é dar a cada indivíduo a for-
ma pratica de aproveitar ao
máximo suas possibilidades,
para que o organismo social de

que ele faz parte se componha
de unidades alertas, limpas e

progressistas. Colocando suas
reservas econômicas no terreno
da medirina e da eugenia, da
cultura e da educação, estão os

governos valorizando esplendi-
damente o capital humano, for-
mando cidadãos sadios, e se-
nhores de um mínimo, ao me-
nos, de conhecimentos de cara-
ter cultural que lhes dêm maior
senso de respeito próprio e mais
felicidade interior.

Foi com essa intenção, e le-
vando em conta a importância

que dirige, que Fioravante Zam-
pol criou para a Prefeitura de
Santo André os departamentos
que se faziam necessário-.
Cãbe-me, honrada que fui com
esse convite, dirigir o Departa-
mento de Cultura. Quer o dina-
mico prefeito deste município

que os serviços a se iniciarem
tenham, principalmente, cara-
ter pratico, opm-ante, inimigo

provado que é das instituições
estáticas, de fachada, criadas
apenas para armar efeito poli-
tico.

Assim, aprovou o programa
que lhe apresentei, programa
que Inclui, no s^tor da musica,
a criação da Discoteca afu___ei_
pai. Conservntorio Musical, Or-
feão Estudantil. Orf-.ão Opera-
rio, Orquestra Municipal. Ban-
da Municipal, a promoção de
concertos, espetáculos coreogra-
ficos, conferências especializa-
das, estudos de musicas folclo-
rica brasileira, competições e
concursos. No setor de artes-

plásticas, a escola de belas*
artes, com cursos de desenho,

pintura, historia da arte. ceno-

grafia vestia ria: museu de arte,
com exposições, conferências,
competições e concursos. No ele
letras, instalação ele bibliotecas,
criação do centro cultural que
se Incumbirá do jornal do e*tu-
dante, do jornal do operário, de
conferências, cursos diversos de
aprimoramento Intelectual, tea-

tro do estudante, ten tro do one-
rario. Teremos ainda clubes de
cinema, de radio e televisão,
clubes filatelieos e de fotogra-
fia. Estimulo aos trabalhos de
arte decorativa <: industria ar-
tistica. Em todos esses setore.-.
serão criadas bolsos â.z estudos.
depois do falta a seleçfo dos

possíveis talentos ri>'nos delas

Para bem realisar esse pro-
grama — e Deus sr.be que não

ignoramos o que isso irá re-

presentar de trabalho, tempo c

perseverança -- preciso, da

cooperação, peço e conto com a

cooperação de todas as classes
sociais, com a boa vontade de
todo o municipia. Sugestões,
bem como a critica arejada e
construtiva. serio recebidas
com satisfação, provas que se

irão constituir do interesse des-

pertado pelas atividades do

nosso departamento.

Agradeço desde ja essa cejope-

ração, e. em troca, prometo tra-

balhar com amor, s real desejo
ri» bem servir. Pretendo apro-

veitar e prestigiar toe'as as boas

organizações que porventura ia

existam. Nada será destruído.

do que represento algum traba-

lho e esforço. Antes, desejo dar

e receber dessas organizações

todo o auxilio possível para a

vitoria do ideal comum.cada vez maior do município

Agradeço ao senhor prefeito o credito de confiança que abriu

para mim em sua administração e declaro considerar »»2L____%_!

uuuuu. , «»-«t.-)*_---~ w^__ , un privilegio o fazer parte da equipe de seus auxillares imediatos. *-e

chapas fotográficas nas quais io que representa de estimulo a presença de quantos aqui ss »£»»""•

figuram os mínimos detalhes estou também muitíssimo agradecida. Aos meus coUgt-i*m _¦_¦—,

dos vasos sangüíneos do orga-1 pelas atenções que Já tiveram para comigo e pe.o muito oue espero

nismo. ' de sua cooperação, muito e muito obrigada.
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flMinumi \S FREIRAS COMO

01'MtllillS I VIIti: \\ OPER/IRI1S

O movimento realizado por essas religiosas — Congregação da Santa

Casa de Nazareth*-— Venceram em toda linha — Moças da rica bur-

guesia 
— A ordem foi fundada no Saara em 1939

O movimento das freiras-ope-

jurias italianas não constitui

sUOtivo de alarme, como aconte-

teu com o dos padres, na França.

Desde o fim da segunda guer-

l'& mundial, as freiras italianas

exercem um apostolado discreto e

..tlencioso nas fabricas da Lom-

bar dia, do Piemonte e do Ve-

neto

Há alguns meses, a opinião pu-

Jjlica interessou-se por um ca~o

Excepcional. Uma das irmãs, tra-

-baUiando numa oficina, machu-

jbou gravemente um dedo. Ela ti-

filia o direito ao tratamento prc-

visto pela Previdencia Social co-

mo as outras operários? Os em-

pregadores pretendiam negar-lhe

esse direito, mas o Tribunal re-

Solveu positivamente a questão.

Como quase todas as freiras-

operárias, a irmô pertencia à

Congregação da Santa Casa de

Narareth. que fornece trabalha-

doras especializadas e chefes de

.«eceâo a muitas industriais da

Italia Setentrional. São inscritas

nos sindicatos e têm obrlgncíío de

pnrl'riparem das greves.
\ Congregação foi fundada em

1900 por Dom Arcongelo Tadinl,
vigário de uma aldeia perto de
Bre via. Nesse tempo, ninguém
levou a serio a. iniciativa do pa-
dre. a não ser a Ordem de Jesus

que logo a apoiou.

No entanto, a iniciativa não

lhes cabe deitar sermões ou fa-

zer repreensões; devem apenas

compreender ter piedade e traba-

TINA COLOMBO, com vinte

anos de idade, noviça da Con-

gregação da Santa Casa de Na-

zareth e operaria numa fabrica

de Seregno.

lhar com dignidade e consciência.

Há operai-las militantes no Parti-

do Comunista Italiano que se tor-

naram amigas delas e as freiras

aceitaram com alegria a oferta

operarias comunistas tornaram-

se freiras.

Uma outra instituição de irei-

ras-operaria.s é a das 
"Poccole

Suore di Gesu", a secção femini-

na da Companhia dos Pequenos

Irmãos de Jesus, fundada pelo

padre Cario E>e Faucauld.

As 
"Plccole 

Suore di Gesu"
não têm autorização da Santa Sé.

A Companhia empenha-se a
"adaptar-se 

às características mu-

taveis dos tempos, das raças, das
culturas, dos ambientes; a com-
bater energicamente o nacionalis-
mo, o racismo e os preconceitos
de classe". As 

"Pequenas 
Ir-

mãs" vivem em pequenas eomu-
nidades sem chefes hierárquicos.

Sua condirão de vida é a d;i ex-

trema pobre/a, baseada 110 tra-
balho manual romo a de Jesus.
Não aspiram a gloria do aposto-
lado, ma* apenas querem partici-
par da vida do.-, trabalhadores.
Moram em barracas de madeira
como as dos soldados; ve tem tra-

je,s de pano áspero e náo trazem
veti na cabeoa.

N.\ ÁFRICA

A Congregação à qu<l perten-
cem agora na Italia, qn. 

¦ ex-
chisivamente n.oçar, tia rica bur-

guesia. foi fundada no deserto do
Sahara, eni 1939 e apura con-
ta com cincoenta casas, coniple-
xlvamente. na África, nos Esta-
dos Unidos. na Italia, na BeUri-

*5 l REI R AS trabalham com operarias. Freqüentemente travam
mente das convicções religiosas e das Idéias

dessa amizade e freqüentam as
casas dessas colegas. Nunca
discutem acerca de questões po-
llticas ou religiosí-s. mas se inte-
ressam pela vida familiar de suas
amigas, pelas necessidades de seus
filhos; auxiliam e aconselham.

Numa fabrica de Seregno três

teve êxito. Não preparadas para
arcar com trabalhos pesados nas
oficinas, e enfraquecidas pela
dieta vegetariana, as freiras não
resistiam ao esforço; muitas de-

''

amizade com elas, independente-

políticas.

ca. na França, na Espanha, em
Portugal e na Holanda.

O fundador, Cario De Faucauld,
nascera visconde De Faucauld e
levou em Paris, nos anos da mo-

ROSANA GIUSSAN1 é ou(l<1

treira-operaria.

Ias ficaram doentes e as criticas
contra Dom Tadini e contra a"T.oueura" 

das frelras-operarias
multiplicaram-se. O caso deu-se,
por fim, por encerrado: na rea-
lidade. i>orem. o vigário de Bres-
cia tinha-se apenas antecipado no
tempo, e a sua intuição era cor-
reta e generosa. Depois da v-
Rimda guerra mundial, de fato,
rs irmãs d a Santa Casa de Nu-
zareth voltaram à cena e. desta
\ (*¦/ «)« não 

foltnrMii

como e compreensível, não b:>s-
taram para fa^er malograr de
novo a iniciativa

VENCERAM

As feiras-operar ia s venceram,

(odes as oficinas onde surgiram,

mercê do exemplo da eficiencla,

da seriedade e da serenidade. E

da bondade também, com que do-

de das demais operarias. tornan-

d das demais operarias. torna'i-

do-.«e amigas, conselheiras cole-

gas devotadas de todas elas. Não

EXPOSIÇÃO

DE TULIPAS

PARIS — Inaugurou-se, com
as solenidades já tradicionais,

a Exposição de Tulipas de Ba-

gatelle, nesta capital.
"Duzentos 

e sessenta mil pe-
quenos 

"personagens" 
postos

cm cena pela Natureza ... e pela
arte dos jardineiros da Muni-
cipalidade de Paris", assim é 

*ue

se apresentará este ano a ex-

posição. As lindas flores tra-

çarão no jardim inglês ao gosto
do século XVIII um circuito de

perto de um quilometro de de-
senvolvimento. A essas cenas
"vampestres" 

se juntarão as
apresentações dos melhores hor-
ticultores franceses e os 

"mo-

tivos" florais do jardim regulai
da Orangerie, traçado em for-
mato e estilo franceses.

UM CONCEITO DE

CLEMENCEAU

Falavam diante de Clémcn-
ccau da situação atual do mun-
do e alguém manifestou o re-
ceio de um rápido declínio da
civilização européia.

— 
Que importa! exclamou

o ardente polemista. — Uma
rosa de outono e uma mulher
no extremo limite de sua moci-
dade têm encanto mais pro-
fundo . emocionante...

TRÊS FREI RAS-OPERARI AS

desempregadas assinam requeri-

inento numa agencia.

cidade, uma vida escandalosa.

Converteu-se na África quando
servia como oficial de cavalaria.

Deixou então a vida militar para
tornar-se explorador e missiona-

rio e viajando pelo continente te-

ve a revelação fulgurante da sua

vocação: abandonou o seu titulo,

desfez-se das riquezas e tornou-

se o mais poore doa homens; um

novo Sw Francisco dé Aâfcl», Vtío-

tido de uma túnica, descalço,

dormindo ao relento, no chão,

comendo só pão e sopa de se-
mentes. O ex-visconde achava

que para cristianiaar de verdade,

è preciso 
"ficar 

deserdado entre
os deserdados".

A freira que fundou ft Ordem
das Pequenas Irmãs de Jesus
abrandou os rigores da Ordem
aceitando, porem, o principio ba-
sico: "trabalhar 

com quem tra-
balha; sofrer com quem sofre;

ser pobre com quem é pobre".

M

1'^1 ^ 

^

A SANTA CAPELA DE PA*MS

MONUMENTOS DA FRANCA
• >

Por LOUIS DELUNE

A S:mta Capela de Paris talvez seja o monumento mais per-

feito de arquitetura gótica sacra. Construída por ordem de São Luiz.

dentro das muralhas do Palacio da Cité (hoje, Palacio da Justiça).

recebeu as relíquias que o rei trouxe de Constantinopla.

Esse eddificio, de elegância e proporções admiraveis, toi ccrns-

truido em três anos, sob a direção de Pierre de Montereau ou

de Montreuil.

A Santa Capela tem urn cumprimento de 36 metros, uma lar-

gura de 17 e uma altura de 33,25 m. Dividida em dois andares, u

capela alta era acessível antigamente por intermedio de uma escada

de pedra. Ali se achavam as relíquias. A capela baixa servia de

sepultura aos dignítarios do capitulo ou a personalidade de grande

importancia. O corpo de Boileau ali permaneceu até 1800. Recorda-

mos aqui esse detalhe devido a que Boileau situa na Santa Capei»

o conhecido episodio de Lutrin que com tanta graça descreve em

verso o que, aliás, corresponde em tudo à realidade.

Aiora os méritos de sua arquitetura, um dos maiores atrativos

da Santa Capela reside em seus 
"vitraux", 

os quais datam da época
de sua construção e que se contam entre os mais belos que »e
conhecem A Santa Capela sofreu relativamente pouco a* injurias

do tempo, o que, todavia, não impediu que trabalhos de restauração

de certa importancia tivessem sido levados a cabo no decorrei do
século passado, de 1843 a 1857.

COMO E 
QUANDO

LAVAR A CABEÇA

A natureza dos cabelos é quem
dirá não só o modo pelo qual a

cabeça deve ser lavada como.

também, o intervalo de dias.

Se os cabelos forem gorduro-
sos é preciso lavá-los uma ve/

por semana tom agua e sabão.

A agua deve ser morna pois não

só faz mais espuma como tam-

bem melhor dissolverá a mate-

ria sebaeea. E' um fato, aliás do

dominio publico, que as gordu-
ras se dissolvem mais facilmen-

te em agua quente.
A qualidade do sabão deve ser

dc enxofre, sobretudo se houver

caspa oleosa, sabido que o en-

xofre é. sem duvida, um dos

melhores produtos contra a se-

borréia.

Se os cabelos forem secos

basta uma lavagem de quinze em

quinze dias. Na vespera, antes

de deitar, é conveniente um
"banho 

de oleo" que poderá ser

feito usando-se o de amêndoas

doces. Ajude o oleo a penetrar
bem no couro cabeludo fazendo

uma leve massagem com a pon-
ta dos dedos.

Uma toalha felpuda morna

será amarrada em toda cabeça

e permanecerá assim durante

toda noite.

Pela manhã lave entáo a ca-

beça com agua comum, morna

011 fria e um xampu de ovo, o
qual poderá ser obtido bateu io-
se três reinas do ovo com um
pouco de rum.

bc om cabelos loieix) normais,
uma lavi. em de dez e:n de? dias
é o suficiente. O sabão a usar
aqui pode ser o neutro com
agua comum.

Em relação ao tempo que se
deve empregar para .1 lavagem
da cabeça, uns dois a cinco mi-
nulos são o suficiente.

O principal é esfregar, quer
sejam cabelos gordurosos, secos
ou normais as pontas dot; dedos
sobre o couro cabeludo e não fa-
zer erroneamente como muitas
senhoras, que apenas passam as
mãos sobre os cabelos.

Quanto mais espumj, melhor.
Finalmente, um ponto Impor-

tante: os cabelos devem ser en-
xaguados abundantemente, va-
rias vezes, por ocasião da res-
pectiva lavagem.

Utilize sempre que possível
agua corrente.

Dei*e de lado, entretanto, um
recipiente com agua morna (ca-
pacidade de deis litros) e ponha
nele uma colher das de sopa
cheia de vinagre. A agua assim

preparada servirá para a ultima
enxaguadura e dará aos cabelos
mo aspecto brilhante.
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I CONCURSO

( 
feminino de

CONTOS DO

I 

"CORREIO 
PAULISTANO"

Condições e prêmios

(em dinheiro e em li-

vros) 
— Chegam os ftjri- I

meiros trabalhos, pro- §

cedentes 
da Capital edo 

|
interior do Estado — 

§

Endereço para remessa §
SE

s o Concurso Feminino de s

§| Conto.s, que o 
" 

Correio s

1 Paulistano" está realizando, i

f§ agora através deste Suple- g

^ 
mento vem encontrando a j§

§ mais ampla repercussão. 
|g

= Até agora já nos chega- §

j| 
ram às mãos mais de cin- §

3 quenta originais, muitos de- §f
1 les procedentes de cidades í

g do interior. Trata-se. em §

5 verdade, de original e uni- p

ji 
co certame em toda a im- §

35 prensa brasileira. Um con- %

j 
curso de contos do qual só §

5 mulheres podem participar, g
Sim, porque ha. entre nós. 1

numerosas mulheres

H gostam de escrever embo-

ra nem sempre tenham

p 
oportunidade de ver im-

j§ pressos os .«eus escritos. As-

g sim. com esse concurso, ha-

g 
verá a 

"chance" 
para al-

j§ sumas. Sim, porque, infe-
= 'i/mente, nem todas podem
s ser premiadas.

I

CONDIÇÕES

Já publicamos, varias ve-

zes, as condições, que são

muito simples e íaciiimas de

suem cumpridas.

Os originais não devem

ultrapassar o limite de qua-
tio laudas (tipo oficioi em

três vias, datilografadas

a dois espaços em um só la-

do da folha, e assinados

com pseudonimo. Este pseu-
donimo' deverá constar de

uma ficha, fechada em en-

velope separ. do. que conte-

nha, alem do pseudonimo.
os dados de identidade e

endereço da concorrente.

Não ná restrições quanto
ao genero nem quanto a na-
cionulidade, desde que o orl-

pina 1 venha redigido em

português.

OS rKEMIOS

oão numerosos e valiosos

os premios, em dinheiro e
em livros. Os primeiros são

ofertados por senhoras de
nossa íociedr.de. Entre elas,

podemos adiantar que as

senhoras Genny Klabin Se-

gall, Irene Giorgi, Isoiina

Portugal e Neide Bonfiglio-

li Trussardi acederam em
ser 

"patronesses" 
dcs.se ctr-

tf me do "Correio 
Paulista-

% no".

s Os premios em livros se-

% rã o oferecidos por editoras

p 
e livrarias.

3 Queremos, mais uma vez,

H avisar às nos :n.s leitoras de
3 que os oriçfinais devem ser %
= endereçados para CON- %

g 
CURSO FEMININO DE Ü

3 CONTOS do 
"CORREIO 

I

p 
PAULISTANO" a c de g

g I eila Marise — Caixa pos- §

H 
tal, 8.004 — São Paulo S.P. ~

O mexer freqüentemente a

comida que e»tá sendo cosida, re-

donda na destruirão das vitami-

nas contidas nos alimentos em

coccão. Ouando m cozinham ver-

duras, para conservar as vitami-

nas, deve-se faxer a acua ferver

• mais rapidamente possível, bai-

xando. em seguida, a chama do

fogão.

^RA uma galinha

de domingo.

Ainda viva 
por-

que não 
passa-

va de nove horas da ma-

nhã.

Parecia calma Desde

sabado encolhera-se num

canto da cozinha. Não

olhava 
para ninguém,

ninguém olhava nara ela.

Mesmo 
quando a escolhe-

ram, apalpando sua in-

timidade com indiferen-

ça, não souberam dizer

se era gorda ou magra.

Nunca se adivinharia ne-

la um anseio.

Foi pois uma surpresa

quando a viram abrir as

asas de curto vôo. inchar

que 11 
o peito e, em dois ou três

lances, alcançar a mura-

da do terraço. Um instan-

te ainda vacilou — o tem-

po da cozinheira dar um

grito 
— e em breve esta-

va no terraço do vizinho,

onde, em outro vôo

| j 
desajeitado, alcançou um

telhado. Lá ficou em

adorno deslocado, hesi-

tando ora num, ora nou-

tro pé. 
A familia foi cha-

mada com urgência e

consternada viu o almo-

ço junto de uma chami-

né. O dono da casa, lem-

brando-se da dupla ne-

cessidade de fazer espo-

radicamente algum es-

porte e de almoçar, ves-

tiu radiante um calção

de banho e resolveu se-

o itinerário da

UMA CALI NHA

sabiam. Continuou entre

a cozinha e o terraço dos

sem 
pai nem mãe, ela cor- 

j 
mate mais a galinha, ela fundos, usando suas duas

ria, arfava, mudu, con- pôs um ovo! ela quer o

centrada. Às v^zes, na nosso bem!

luga, pairava ofegante

num beirai de telhado e

Todos correram de no-

vo à cozinha e rodearam

enquanto o rapaz galga- 
(mu(Jos a jovem parturi.

ente. Esquentando seu íi-
va outros com dificulda-

de tinha tempo de se re-

fazer por um momento.

E então parecia tão livre.

Estúpida, timida e li-

vre. Não vitoriosa como

seria um galo em fuga.

Que é que havia nas suas 
paj a mae e a füha olha

vísceras que tazia dela Vam iá há aleum tem-

um ser? A galinha 
é um 

p0 sem propriamente

ser. E' verdade que não 
um pensamento qualquer,

se poderia 
contar com ela 

Nunca ninguém acari-

para nada.» Nem cia pro- cjou Uma cabeça de ga-

pria contava consigo, co- ijnha. O pai af»nal deci-

mo o galo crè na sua cris- diu-se COm certa brus-

lho, esta não era nem sua-

ve nem arisca, nem ale-

gre nem triste, não era

nada. era uma galinha. O

que não sugeria nenhum

sentimento especial. O

ta. Sua única vantagem é

gali-

11 de

I

que 
havia tantas

nhas que morrendo uma

surgiria no mesmo ins-

tante outra tão igual co-

mo se fôra a mesma.

Afinal, numa das ve-

zes em que parou para

gozar 
sua fuga, o rapaz

alcançou-a. Entre gritos

e apenas, ela foi presa. Em 
ombros

seguida carregada em tri-

galinha

mandar

nun-

quidão:

Se você

matar esta

ca mais comerei

na minha vida!

Eu também! jurou

a menina com ardor.

A mãe, cansada, deu

capacidades: a de apatia

e a do sobressalto.

Mas 
quando todos es-

tavam 
quietos na casa e

pareciam té-la esquecido,

enchia-se de uma 
peque-

na coragem, resquicios da

grande fuga — e circula-

va 
pelo ladrilhjo. o corpo

avançando atrás da ca-

beca, pausado como

num campo, embora a

pequena cabeca a trais-

se: mexendo-se rapida e

vibratil, com o velho sus-

to de sua especie já me-

canizado.

Uma vez ou outra,

sempre mais raramente,

lembrava de novo a gali-

galinha 
nha que se recortara con-

tra o ar à beira do telha-

do. prestes a anunciar.

Nesses momentos enchia

I

os pulmões 
com o ar im-

puro da cozinha e. se fos-

se dado às lemeas cantar.

. i Inconsciente da vida ela não cantaria mas fi-
unfo por uma asa através ,

das telhas e pousada 
no 

clue lhe f°ra entregue, a caria muito mais conten-

chão da cozinha com cer- galinha passou 
a morar

ta violência. Ainda ton- com a familia. A menina,

jta, 

sacudiu-se um pouco, |de volta do coiegio

em cacarejos roucos e in-

I decisos.

j Foi então que aconte-

ceu. De pura afobação a 
a

Sur- em quando ainda se lem- j uma cabeça de galinha 
a

a mesma que 
fôra desenha-

naque-' da no começo dos séculos

! le estado!" A galinha

| tornara-se a rainha da

casa. Todos, menos ela, o

te. Embora nem nesses

instantes a expressão de

joga- sua vazia cabeça se alte-

va a pasta 
longe sem in- íasse. Na fuga, no des-

terromper a corrida para j 
canso, quando 

deu à luz

cozinha. O pai de vez ou bicando milho — era

guir 
o itinerário aa ga- j galinha pos um ovo.

linha: em pulos 
cautelo- 

j preendida, exausta. Tal- : brava : 
,lE 

dizer que

sos alcançou o telhado ; vez fosse prematuro. 
Mas 

obriguei a correr

onde esta, hesitante e J logo depois, nascida que

tremula, escolhia com ur- fôra para a maternidade,

gencia 
outro rumo. A 

parecia uma velha mãe

perseguição 
torno u-se , habituada. Sentou-se so-

mais intensa. De telhado bre o ovo e assim ficou.

Até que 
um dia mata-

ram-na, comeram-na e

passaram-se 
anos.

a telhado foi percorrido ; respirando, abotoando e

mais de um quarteirão

da rua. Pouco afeita a

uma luta mais selvagem

pela 
vida, a galinha 

ti-

desabo toando os olhos.

Seu coração, tão pequeno

num pranto, solevava e

abaixava as penas, 
en-

nha que decidir por si 
jchendo 

de tepidez aquilo

mesma os caminhos a 
que 

nunca passaria 
de

tomar, sem nenhum aur 
j um ovo. Só a menina es-

xilio de sua raça O ra-1 tava perto e assistiu tu-

paz, porem, 
era um ca- 

|do estarrecida. Mal po-

çador adormecido E por 
^ 
rem conseguiu desvenci-

mais infima que 
fosse a lhar-se do acontecimento,

presa o grito 
de conquis-

ta havia soado.

Sozinha no mundo,

despregou-se do chão e

saiu aos gritos:

— Mamãe, mamãe, não

CLARICE LISPECTOR é um nome que surgiu na

literatura brasileira em 1943 com o lançamento do ro-

mance 
"Perto 

do Coração Selvagem", que se esgotou

em poucas semanas. A autora apenas saia da adoles-

cencia quindo seu primeiro livro obtinha êxito. Cri-

ticos escreveram artigos cheios de entusiasmo, falan-

do que se tratava de uma obra revolucionaria pelo es-

tilo e pelo conteúdo humano, altamente poética, de-

senvolvida em uma técnica surpreendente, não ado-

tada entre nós até então. 
"Perto 

do Coração Selva-

gem" foi laureado com o Prêmio de Romance da Fun-

dacão Graça Aranha, tornando-se um livro marcan-

te. Dois anos depois da estreia. Clarice Lispector apre-

sentou 
"O 

Lustre", em que dá ás palavras um signifi-

cado e uma força só suscetíveis de aferimento na lin-

guagem poética. Em 1948, na Suiça «ela é casada com

um diplomata brasileiro) escreveu 
"A 

Cidade Sitia-

da", livro que nos toca profundamente. Este conto que

apresentamos foi extraído de 
"Alguns 

Contos", publi-

cado em 
"Os 

Cadernos de Cultura", do Ministério da

Educação, 1952.
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O Instituto Central do Câncer: resultado esplendido de suas

campanhas — No Q. G. de onde dirige a batalha contra o câncer

 Crise no Hospital — Clube do Siri, a ultima campanha

Escreve LEILA MARISE

Reiniciando a serie 
"Valores 

Femininos Brarüeiros".

temos o prazer de apresentar, no primeiro numere deste

Suplemento, uma extraordinaria personalidade que con-

quistou o respeito, a admiração e o carinho não só de

seus patrii ios co-

mo de muitos es-

trangeiros, pois o

grandioso movi-

mento quf: enca-

beçou e dirige se

tornou conhecido

no mundo todo

pelo seu esplen-

dido resultado: —

o Instituto Cen-

trai do Câncer.

Muitos talvez

ignorem que São

Paulo possui o

Hospital mais

moderno do mun-

do para combate

ao terrível flagelo, sendo ele também um centro de estu-

dos, de onde poderá vir a luz redentora, como já tive

ocasião de focalizar em reportagem para este jornal, de-

pois de demoradas visitas. No IV Centenário da Cidade,

São Paulo se orgulhou de mostrar a cientistas de todas

partes do globo, reunidos aqui para o Congresso Inter-

nacional do Câncer, esta esplendida realização, devida ao

espirito altruistico, empreendedor, dinâmico de Carmen

Annes Dias Prudente, como tive ensejo de ressaltar em

crônica na ocasião.

Somos forçados a acredi-

tar em predestinação quan-

do nos lembramos que a for-

rnosa gauchinha, afempa-

nhando seu pai, 
— um gran-

c?e medico — a um Congres-

so em Berlim, lá conhecesse

o sr. Antonio Prudente, com

quem casou pouco depois. E

como fora auxiliar direto

do pai em sua clinica geral,

apaixonou-se também pelo

trabalho do marido, moldan-

do-se entre nós mais um

valor feminino — desses

que nos fazem orgulhar de

sermos mulher!

NO Q. G. DE

DONA CARMEN

não pudemos conversar, mas

saí satisfeita, certa de que
ela vencerá a crise financei-

ra que atingiu o Instituto

Central do Câncer Sim

ipasmem todos!) o '.'escredi-

to, surgido pela falsa e ma-

levola versão que correu so-

bre o aproveitamento dos

resíduos prejudicou enorme-

mente o Hospital. Sem au-

xilio oficial, pela força de

vontade quase sobie-huma-

na desta mulher, o Hospital

continuará na sua luta, pois
ela lança mão de todos os

meios lícitos para angariar

subsídios. Em faco dos re-

sultados obtidos, a 
"Ameri-

ean Câncer Society" convi-

dou-a a explicar-lhes como

realiza suas campanhas. ,

Fomos conversar com ela

no seu quartel-general, si-

tuado no Hospital. Ali, co-

mo um oficial no campo de

batalha, dirige a Rede Fe-

mini na de Combate ao Can-

cer, estruturada em vários

pontos do Estado e do país.

Acabara ela de chegar de

seu Rio Grande do Sul, mui-

to orgulhosa porque seus li-

vros lá renderam para a

Campanha treze mil cruzei-

ros. Recebeu, também, de

seus coestaduanos, o vultoso

donativo de cem sacas de ar-

roz e valiosas prendas para

o Bazar 
"Quitandinha".

"Mignone", 
esbelta, ves-

tindo-se com elegante sim-

plicidade, de riso franco, o

que lhe confere grande sim-

patia é incrivel a atividade

desenvolvida por es*a cria-

tura. como pude verificar.

Telefonemas um atrás do ou-

tro, pessoas com mil proble-

mas diversos, que ola pro-

cura resolver, outras aue vão

até lá fazendo-lhe às vezes

apelos desesp/rados. (Com

o auxilio da assistente so-

ciai. que investiga i real si-

tuatão financeira lo solici-

tante. tudo é resolvido com

justiça). Nessas 'iias horas

que passei a seu lado, quase

(LUBE DO

S I RI

um lindo menino — Carli-

nhos — atacado de leuce-

mia, que continuará a viver

graças ao remedio que. por

intermedio da sra^ Margaret

Mac Intyre, foi trazido da

Inglaterra por um p< rtador.

Pelo movimento da corres-

pondencia, em que se ocupa-

vam varias pessoas, c 
"Clu-

be do Siri", que terá sua di-

retoria empossada ei/ agos-

to proximo numa b"la festa

no Instituto Pasteur — 
que

ofereceu para isso seus am-

pios salões — 
poderá assu-

mir futuramente a respon-

sabilidade de trata nento de

todas as crianças interna-

das. Que satisfação e que

gloria não será isso para os

escolares de São Paulo!

E' necessário taJientar

aqui que os indigentes re

cebem o mesmo tratamento

e desfrutam do mesmo con-

forto que os contribuintes,

sendo norma do Hospital a

salvaguarda da dignidade

humana.

Dona Carmen Annes Dias Prudente, em seu Q. G. elabora

os planos para as grandes ofensivas contra o câncer.

D0IS

DESFILES

No momento, dona Car-

men está também empolga-

da com dois desfiles de mo-

das, em beneficio de Cam-

panha, em que serã .< exibi-

ta vez, aos reis da Ingla-

terra.

Uma bela flamula da Va-

rig, espetada na escrivani-

nha, a fez lembrar do ges-

to altruistico dessa compa-

nhia que de ora em diante

contribuirá com dez mil

cruzeiros mensais para os

indigentes do Hospital, pon-

do, também, à disposição da

Campanha, passagens em

suas linhas.

Integrada de corpo e al-

ma na Campanha, d>na Car-

men conserva-se encanta-

doramente feminina sempre

(não será esta uma de suas

forças secretas?) na aparen-

cia, na doçura da voz e do

gesto, no interesse pelo seu

lar, 
"o 

melhor lugar do

mundo". Sabemos que ela

é-dora viajar, sendo mesmo

"glob-trotter", 
mas também

adora voltar a seu 
"home".

Dessas suas invejáveis pere-

grinações, ela nos tem dado

conta através de livros nos

quais, com leveza, g^aça e

acuidade, fixa paisagens e

tipos. Premiado pela embai-

xada do Japão, tem um in-

teressante trabalho inédito:

— "Estudo 
sobre a mulher

japonesa em 2.600 anos de

Historia". Aliás, é r.ecessa-

rio frisar, ela visitou o Ja-

pão como convidad i especial

do imperador. Falando cor-

rentemente seis línguas (e

um pouco de japonês tam-

bem) dona Carmen, com seu

espirito vivíssimo, atilado,

vai colhendo, por ande pas-

sa, flagrantes que, mais

tarde, deliciarão seus lei-

tores.

A ultima encetada deno-

mina-se 
"Clube 

do Siri". E

tem por finalidade incenti-

var o espirito de solidarie-

dade humana entre os esco-

lares de São Paulo em biene-

ficio das crianças atacadas

pelo câncer e internadas no

Instituto Central.

Fundado há poucos dias,

já conta com mais de qui-

nhentos socios, todos entu-

siastas da Campanha. E'

enternecedor como algumas

crianças espontaneamente

vão oterecer-se para arre-

gimentação de socics. Li

duas comoventes r artinhas

de escolares não só pela in-

genuidade das expressões

como pelo interesse demons-

trado para com a Campa-

nha. Não tendo filhos, do-

na Carmen canaliza toda a

ternura de seu coração pa-
ra esses amiguinhos — e

principalmente para as

crianças atacadas do terri-

vel mal. Com brilho de fe-

licidade nos olhos, ela nos

conta que o 
"Clube 

do Siri"

já está salvando a vida de

A Rede Feminina da Associação Paulista de Combate ao Câncer tem prestado inestimáveis

serviços em todo o Brasil.

dos modelos executados com

belíssimos tecidos Rhodia.

Um deles será em Guaratin-

guetá 
— 

patrocinado pela

presidente da Rede '•'emini-

na de Combate ao Câncer

daquela cidade, dona Maria

Rosa Mesquita — cj r> a co-

laboração de representantes

de todas as cidades do Vale

do Paraiba e prest nça dos

cadetes da Academia de-

Agulhas Negras; o outro rea-

lizar-se-á em Baurú. orga-

nizado por dona RosMa Ma-

ringoni. Será elegantíssimo

também pois o modele 
"Noi-

va" apresentará um maravi-

lhoso vestido de brocado de

prata e usará véu preciosis-

simo, usado por uma dama

ao ser ela apresentada, cer-

Em setembro proximo sairá seu ultimo livro fedita-

dos todos em benefícios da Campanha) em que focalizará

as Américas.

Que Deus proteja sempre a saúde de dona Carmen

Prudente, para que não sofra nunca solução de eontinui-

dade sua atividade tão profícua em combate ao milenar

flagelo. — ^campanhas 
que são a razão melhor" de sua

vida. como ouvi de seus lábios.
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J 
N A CAPA: Dona Carmen Annes Dias |

f Prudente, uma das mais legitimas expressões da |

§5 2=:

sociedade paulista e sem duvida um dos mais

altos 
espiritos dotados de benemerencia. Sua vi-

da, 
segundo a expressão por ela empregada, é a

Campanha Contra o Câncer.
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